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CHUVAS DE MAfO ACABARAM COM

9 úl TIMO FIM DE UMANA 
O ultimo final de semana foi marcado por muita 

.. .JV� e desespero de familias inteiras q�e moram em 

Jreas de risco. ,A.lem de provocar inundaçao nos centros 

de municípios importantes como Nova Iguaçu, a chuva 

,cabou deix,mdo alguns desabrigado.s. No •_ntanto, ;•· 

gundo responsaveis pela Defesa C,v,I de Ires gran es 

munic1pios da Baixada Fluminense, Nova lg_uaçu, Bel­

ford Roxo e São João de Mer;ti, o estra�o nao cheg�u 

a ser alarmante. Isso '" explica pela açao da Superin­

tendência de Rios e lagoas_ Serl_a,, ,  que vem desenvol­

vendo o projeto "Reconstruçao R,o 

Em Nova Iguaçu, o susto maior foi no bairro. Pa­

lhada, onde uma dfvore caiu sobre uma casa de�t.rumdo 

0 telhado, boa parte da cozinha e a sala. ':'- famd,a con­

seguiu sair a tempo. Em Belford Roxo, bairro do Vasco, 
urn muro na Rua Nossa Senhora de Fâtima também não 
aguentou a pressão da chuva e caiu, mas ninguém fi­
ccu ferido. O problema maior foi registrado no bairro 
Parque Amorim. Cortado pelo Rio Iguaçu, o local vive 
constantemente alagado, uma vez que a coletora respon­
save, pelo bombeamento da água do rio está entupida. 

Todos os anos as pessoas ficam praticamente pre­
paradas par.J esperar a chuva, sabendo que não têm 
muito o que fazer, uma vez que a maioria não tem 
cv•ro lugar para ir. Por outro lado, uma cidade como 
No·,a lgucçu j6 era r:ara ter encontrarlo algL:m tipo de 
,r.luçao para as grandes inundações que acabam acon­
tecendo no centro. Na últíma segunda-feira, era comum 
ver pessoas com as calças arregaçadas até a altura dos 
,:elhos para atravessar uma rua do centro. O pior é 
que, com isso cresce o m.:mero de doenças como a 
leptospirose. 

As fortes chuv.1s que caíram em toda a Baixada Flumi­r:ense, num fim de '!iemana de muitas águas, provoca­ram os transtornos costumeiros em vários bairros de 
Nova lgua;u 

Presidência da República 
OUÉRCIA SAJ NA FRENTE NAS PRÉVIAS

DO PMDB NO ESTADO DO RIO 
'C&lt 

As prévi...s do PMDB no Estado do Rio, real11.adas no Ores.mo d.ia. 15'. 
conf1rm.am o t'x-govemador de São Paulo, 

da 
t.el. Quercia, como candidato do partido à Presidência 

dt 
Republica. O Sena.dor Jo�l! Sarney que es�va à frente

nat:r:an.do Hcnnque Cardoso nas pe�uisas, CIJnsegulu ape-
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: n:ta rlcou cc,m duzentos e vinte e nove volt\$ 1 

niãne�am Q�atro votos em branco e apenas um nulo. Dessa 
l> . 

, Querela vat mals fortalecido para a convenção do 
i.::;ximo dia 29. Samey, que já tinha at� de.51.sttdo de dispu­
atr 

as '>rh'1.a.,, tinha alnda a esperança de aalr candidato 1.et;� de uma coligação de partidos peque-nos. I�o se a 
fWat;

ã,o 13��ue flxou a data llnu.e de 9 de Janeiro para a 
J:Jelo Su 

• candidatos, fosse consldtrada lncoruttt.uctonal 
cendo frtlTlO Tribunal Federal, o QUP. acabou não aconte. Cl.nd 

. 1uit.a grnt.e se sentiu allvlacb., ma., l.szo acaba colo­
tota,º 

Fnna.rJo 'Henrique Card030 como o candidato antl• i>elo rn.eno, por enquanto 
Qu; c13, -do � llr cio " 'neJr� • .;a, :lf 

n ..na no dia 29 como candldat.1 
¼la C 

.... .'.I de ... gr r a C:lha I e >n'll"" t! b .. 
o e:r.-gov-::'

ganao uma �tórta de- dcnúncta.s de corrupra.o, 
lelha<L.> de 

n;;:;r de Sao _Paul,> �m o que se pode r.hamar dt• 
dr, �isa 

o Mas nao é > untco Acll!:tumado a rue tipo 
,. i 

O PoVo brUllelro deve te prr-parar para nula uma 
rand'::_ r dr:tatc. que pou<"-0 e&cl:3:�ecem n.s .l.nte,nçõe-s dos 
e ttn�J 

se Chegar,,.m a ocu ... e cargos q:Je pr•tend"rr. 
J)í.ibUco � como unu tcrma de 1.aviJ.r a roup:a '1.IJa em 

A CORRIDA PARA O GOYER!\0 DO E�'I \DO 

lbope acusa crescimento de 
Garotinho e Bittar 

O pré-candidato do PDT 
ao Governo do Estado, An­
thony Garotinho, não po­
deria estar mais satisfeito. 
Pesquisas do lbope apon­
tam seu nome praticamen­
te ao lado do candidato 

� 

Garotmho encosta em: 
Marcello 

tucano Marcello Aler.car 
na preferência dos eleito­
res. Garotinho chegou a 
dar declarações confusas 
essa semana do tipo ··se 
minha candidatura rachar 
o partido eu não disputo 
a convençdo", mas depois 
que Leonel Brizola resol­
veu que Darcy será seu vi­
ce, Garotinho relaxou e 
voltou à linha de frente. 

Outro que também sl!· 
biu nas últimas pesquisas 
é o candidato do PT, Jorge 
Bittar. Ele é o terceiro na 
preferência popular sepa· 
r�d,, de Garotinho por 8.,.., 
das intenções de votos, a 
mesma diferença que se­
para Garotinho de Marcel­
lo. Por outro lado, Marcel­
lo também não está morto. 
avisou que Ludo e Apare­
cida Gama não têm cl,a11-
ces de sair em sua chapa 

Sucessão estadual 

"CARTA DA BAIXADA" LANÇA LUDO 
AMON COMO VICE Df MARCELLO 

A denominada Carla da Baixada, contendo 500 a,. 
sinaturas de I deranças políticas da Regiào, foi encami­
nhada esta semana ao presidente nacional do PSDB, 
Ronaldo Cezar Coelho, o qual se comprometeu a enca­
minhá-la ao undidato tucano ao Governo do estado, 
Marcello Alencar. 

A Carta da Baixada foi extra ida de um ,>ncontro 
•ealizado na última quinta-feira, na casa de espetáculos 
P.:1osampa P0r este documento, as lideranças presentes 
ao en:_ontro, faz,;m crer a Marcello Alencar que este, 
ca�o nao tenna como vice em sua chapa um nome oriun­
do �a Baixada, correrá o risco de perder o apoio de uma 
rEg,ao sab,dam.snte decisiva em qualquer pleito majo­
ritário. E ,sto ficou claro na declaração de Alberto Gar· 
'::'ª (presidente do .diretório do PSDB de Nova Iguaçu). 
Ll1ss� G?r�1a, na R1osampa: "Se o vice não for daqui, e� diretonos do Partido e a Associacão de Prefeitos da 
8c'!1xada v.ão tirar seu apoio a Marcello". 

O conflito se avizinha. A Cart• da Baixada foi mu,­to clara ao lancar o nome do empresário ludo Amon, 54 anos,_ para ser o vice de Marcel lo. Este, no entanto, par_ece nao arre�ar pé de sua decisão de ter como vice 1 uiz Paulo Correa d, Rocha, ex-Secretário de Obras de Marcello na Prefeitura de Rio de Janeiro. Se valer nec:te caso, a Hstória, Luí:.! Paulo poderá, mais uma ve�. p;o­vocar _urn racha no esquema pretendido por Marcello com _v1�tas ao Governo do Estado, considerando que 0 
�-Jndidatc ruca�o, quando ainda no PDT, incompatibi-111ou-=.e_ definit1v_amente com => Partido de Brizola ao tenta: impor L_u,z Pdulo como candidato à Prefeitura do R,o, contrari!lndo, na época, o consenso que se for­mawt em torno de Cidinha Campos. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM
� - -,Programa

:!"!�- r- R�FLEXÕES 
AS 23 AS 24 HORAS 

l 'y t � /iV I .-(r�->lrt ,fy�, i
{... \ ' 1 /-/ 1 r l , • • ' ..,, I �·�rt:.1'.l,O Jf. I _,;I) r�r -
F --oclt.,o. COLÉGIO LEOPO!:,Q9 __;

como vice, Frustrando as 
espectativas da Baixada 
Fluminense, e aponta o 
amigo Luiz Paulo Corrêa 
da Rocha como o seu pre­
ferido. 

A verdade é que tudo 
ainda está muito indefini­
do. Garotinho garante que 
tem o apoio de 70% dos 
convencionais de seu par· 
tido e parte para o ataquê. 
Bittar aposta na decadên­
cia dos políticos profissio­
nais e na decepção do po­
vo com os atuais governos, 
acenando com a ficha lim­
pa do PT, e Marcello tem 
como paro-de-fundo a boa 
administraçào que fez co­
mo prefeito do Rio. Cor­
rendo por fora ainda te­
mos Newton Cruz, do PPR, 
que diz poder acabar com 
a violêncía em três me.5as. 

O ieito é avaliar com cal­
ma e escolher o melhor 
possível. 

e Bittar encosta em 
Garotinho 

ALTAfüR ENHtEI\TA PROBLEMAS QL'E 
DEVERIA)I SER EVITADOS E:\1 A�O 

ELEITORAL 
Parece que esse aro nâc --~��·� 

é mesmo um dos melhores 
para o Prefe,•o de Nova 
Iguaçu, Altamir Gome� 
(foto). Depois de ser pro­
cessado pelo juiz Jaimf" 
Sontoro por calunia e diÍa· 
mação, agord está sendo 
acusado de ter feito a:gu­
mas obras sei.., licitação. 
Como se não bastasse, um 
b◄ nefício como a con;!ru­
ção de uma usina dL re­
ciclagem de 1 .o esta se 
transformando .:.TI opera­
çào de guerra. O local a,­
colh,do, Adrianópclis, J 
habitado per um g•onde 
número de farn:Has qu� 
nào pretende sair de la 
Um grupo ambientalistJ 
diz que a usina vai preju· 
dicar a área. Com issc:.- se 
criou um impasse. 

NovJ Iguaçu já foi 'nJr• 
cada por conflito.'."> oe terta 
em outras épccas. Em 
Queimados, bem antes d• 
emancipação, pessoas che­
garam a ser mortas devido 
a disputa. Dessa vez, no 
entanto, trata-se de um en­
vo1vimer •o dirr.to do Go­
verno Municipal. De um 
lado, o Prefeito diz que 
não volta atrás, pois ali é, 
segundo ele, o local ideal 
para a realização do pro• 
jeto. De outro, os possei­
ros se dizem dispostos a 
ir até � úl1 imas e 1se· 

quências p a r a defender 
suas casas. Já cs ambien­
talistas temem um arancie 
impacte na natureza. 

Todo o processe está 
sendo acompanhado pel, 
Curadoria de meio·dmbien­
te do Fórum de Mc1,a lgua­
cu e tudo inj;ca q;..1E- o Pre­
feito ainda vai ter muita 
der de cabeça con, o as­
sunto. A alternafiv.J é en­
contrar um outro lugar or.­
d2 os problen,ti � pJ:-a a 
execução do pr�je;o ri l:, 
sejam tão grandes. Afinal, 
Ncv� 1ouar J .. , ,lrr.ente 
prec.lca de uma u .i�a de 
reciclagem de !ix,) e rião 
pode se dar c10 :a,,\1 de C's­
banjar a -,�r0.-1 ,-r•\liâ� 
pelo Banco /Aunciial e Cc­
verno do Estad� para qu� 
isso )e concrs-fi.:c. •.) que 
tcdC" -.•5pi iri ·• que 

A IGUAÇUANA GISE!E 6óES 
É A MA!S ��VA DEFEM!�!!t 

1 

li 
PílBtl(A no RJ (Pi�h!:1 2) 
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A IGUAÇUANA GISELE GóES E A MAIS 
NOVA DEFENSORA PúBLICA DO RJ 

Em solenrdode prcsrdrda JO�lo Governador do E• -
!ª�º· Nilo Bófista, foram empossados, na última quinta• 
�eira, os novo'5 Drfensores Públicos du Estado d1J Ri, dr­
..'cme,ro. O fato nao menJCC"'ia maior registro � ,_ entre 
?s ele ita� atra-..,J ... de concurso, nao estivesse a igvaç•;a• 
na Giselc Góes, 23 anos, filha dite-1-a do cs.11mado cMal 
Julio Goes·Orwanda Lippi Goe 
Gisclc Gôes teve, ao longo de sua car e·,, de ai ina 
dedic-3da aos estudos com grande aplicaçao, e, m, r,to 
de �empl' ter estudado em estabelecimentos de ensino 
de Nova g, "•- Passou pelo Colégio Leopoldo, p,; o 
:ri: ·�, .. :i I JU.:Cl., . e e pelo Curso Eme, onde se prepa­
' Ju pü,i! os !:Xt V\. t 1::: ui ares à Faculdade de Dirc,to. 
!=c,rmat�, o .rnn passado, em agosto, Giscle bachar( ... 
ou-se d ··""ac"d.1 ainda como a oradora da turí1'1a. 

SOi.El\i,DA,lE", 

Constan�e de ma �éric de eventos, as festividades 
'le com(·moraçao da pos<� dos novos Deferisores Pú­
t.1;cos ri11..1ou-s"' rin d é, 18 (c,;Jarta-feir�). a PHhr de:· 22 
·vr ro 1·10•€ 1 "l e on :1I. N" d a '"C }UI-� ..... 19 foi ceie· 
brar:fa• m1::i:a em A:ão de Graças, às l O horas, na Igreja 
,~nt:t Crv;- dos 1\/ili are'S, ro Rio de Janeiro No 'Co· 
t:i:Le+ 1 ,fr- Bo-3s v: .,,..ias' n:i mr:mo C,a, fere� ef"ltrr­
'1Les mcJalhas du "f1/1énto Prof,ss,onal • aos aposer-•a· 
dos r- distintivos ao: nov:---s Defensores Püblico!.. 

Ontem, �tC":ic•a,frira, no Hotel São Mor fz em Nova 
Friburgo. o prime ro d,a de comemoração contou com a 
r,-esença do Min,,•·o da Justiça Alexandre Dupeyrat 
t.\artins, que discorreu sobre o tema ''Acesso à Justiça 
!! a Cor,so!idaçuo da Democracia Brasileira". Este ato 
-G ..... � J tam'::é-n1 cem a particípacao do Procurador Ge­
ral da D�fonsoria Pública do Estado do Rio e do Pres,. 
dente da Associarão dos Defensores Públicos/RJ. As 18 
horas fj_,Ve 1n,cio o Painel "A Reforma Processual Pe• 
nal", com os exposítores Weber Martins Batista (Desem­
bargador do Tribunal de Justiça/RJI, Antonio Jurandir 
['orto Rosa (Detemo, Público da Uniao) e Helvécio Ri­
beiro r,cimarães (Defensor Público/RJ). 

De:..,01· de uma programação recreat •a que se e�­
tendera ao longo do dia, com café da manha e almoço 
"' ... 13 horas, ne·te sáb3du novo Painel marcará o pi 
,,,.,ltimo dia de comcmcr 0:-ôes consagradas aos no, o• 
Defenscrcs Públicos. Sob ...., terna .

,
A Lei Complementar 

•J O 80/94 e o significado de sua efetivação" falarão 
pela ordem, cs pairieli�t.:,s André luiz de Fel;ce Sou7.,' 
'Presidente 0a Federacâo Nacional :ias Assor:-ições do• 
Cefen;-,res Público!), Walter Jobim Neto (Defensor Pú­
blico ria União/, José Fontenelle Teixeira da Silva (Di­
retor do Centro de Es1udos Jurídicos da Procuradoria 
Geral da Defenso, a Pública RJ) e Lourdes Maria do 
Valle lvic�-?residcnte da FfNADEP), 

O e:icerramento, n1;,-:-ste domingo, culminará ap6s 
o a:mc-ç.:>, d� 12 �oras, quando os participantes deser 
c1 �-r;o ,;,eus apart=tmentos, dando os trâmites festivos 
f:C, 

LEOPOLDINA MACHADO 
No Colégio Leopoldo, como em todo o Brasll, a 

morte de Ayrton Senna trouxe imensa tristrza. 
O luto foi respeitado. Todos os desportos suspeu­

sos. Bandeiras n meio mastro. 
O professor Paulo de Tarso falou aos alunos sobre 

o grande bra.:;ile1ro que não esquecia, nas suas grande: 
vitórl.J.3. de exibir, com Imenso orgulho, a bandeira de 
sua pátria querida. 

Filmes foram passados sobre iua vida, seus feitos 
e seu grande coração. 

A tristeza tomou conta de todo o Educandário. Alu­
nos, ft:...,clonárlos, professores, diretores. Lágrimas em 
muitos olhos. 

No dia do sepultamento. os alunos da oitava sé­
rie A. em aula de Ingl� com o professor Llcimo Costa 
Filho, pec!iram 1ue juntos (eles e o professor) flze-ssem, 
de pé com as ma.os dadas. o Pai-Nosso pelo descans'l 
do atlet� querido que jamat.s, repetimos, se esquecia de 
exibir orgulhosamente, nos seus triunfos. a b:indelra da 
ratrla querlda 

Nos momentos conturbados da vida que vivemos 
con!orta.-nos sobremodo a certezn de que Deus con­
tinua pr�nt nos corações dos adole,centes, pots sa­
be-mos que a .ulolescêocla é fase dificil do zer humano. 

Và, Ayrt.on, para ,·itórlas dlferrntes, mais gloriosas. 
na Pátria E.splrttual, porque a práttca do Brm aempre 
fez parte de sua vida Maria Santíulma o acomp:mhl" 
na caminl::"J.da r-ova, com u-u amparo lnfL�ltatr'entt: 
maternal 

Com voctt, a grat1dao L' os corações doloridos de to 
dos o braslh: 1ros. 

Publique o balanço de sua Empresa j •
no CORREIO DA LAVOURA 

, Cs' Te!, 767-2725 • 

CDL EM REV!ST A 
PAULO GOMES DOS SANTOS 

NOVA IGUACU, UM POUQUINHO DE SUA HISTORIA 

Arles, '719, • Fregue,, de 1\1. : da Pr.dado de 
Ç. ac;u receb u foros de v1lr1 Em 1833, com o nome de 

Maxal'Tlbomba, riue perdetJ em 1835, recupNando�a cm 
i �36, tendo seu nome n--udado para Nova Iguaçu err 
1916. E- 1947, o distr,to de Nilopol.s lo, dtsa�exa;-!o 
,fo Nova Iguaçu, 'Hssandr, a :..er mur,1cíp,.-, ndc:,..,,n­
dcnta 

Entre seus fil'io� ílu!-�res registra-se Joaquim Eloy 
dos Santo: Ar,c.radE' abo1 cion1sta e escritor 

Nova 1gL.açu está s, · ada a margem di,e1ta do Rio 
l�!ua,;u, ser c::1O SPJ'- cutrc-s nos o Sarapuí, o Meriti e o 
f rlar. 

O ant·go po·,oado cresceu de modo assustador 
a•ongrndo ho,., mais de 2 000.000 de habitantes, distri'. 
b�rdos e"; �ár10s d sfrito5, sendo considerada, em algu· 
,�u� estat1stlcas_ a 7 ,li cidade brasileira de maior pupu-
1açao. Ê um� cidadf> de intenso lavor, com milhares de 
•01as, ce,,tena'" de :ndú!-trias de expressão t?1iando a esse 
... ervor ao trabalho um dC" ntuado grau d; cultura, arte r: 

�regresso. 
ln_iciada c:ci.m ;'.I cultura de caté, e-deu �gar dus 

uran1�1s que to, ... aram rictória a ridade: proúuzindo la­
r�-,·a pen, ,uan!a baia, larania lima, mexerica etc., 
trõnsformando- .;� r.ios poucos, e gigantescamente, numa 
Pletrópole der-sarnente povoada por uma ti�nte que nao 
dorl""e, que não e cansa, que "ªº pára, enchendo seus 
J:.-(· �,us, aos rn lharE!s, 1s ruas, num frene incof"lt d, 
rumo aos seus anseios e destino, principalmente a seu 
destino de fazer crescer a cidade, torná-la respeitdrla, 
e. mc.:rh ... p--odutiva. 

A pecha de cidade violenta, antro de marginais, 
não Ih• cabe, não pode a ela ser atribuide- porque a 
vio1ência está P.m toda põrte nos países do prime;ro, 
!>cgundo e terceiro mundos. 

O. rns.--s de mar3· ,alidade que nela acontecem 'iao 
c.omuns a outras cidades do Pais e do mundo, e não lhe 
upJga o crescimento, a sua determinação de crescer p(jra 
o alto, para o progresso e para o bem--estar de todos. 

Se hoje nJo se sente rr,a;s o perfume gostoso de 
seul LJra:ijais, � não se saboreia o especial fruto. sente• 
s.e, e:-itretan�o. a vibraçdo dos que trabalham no comér• 
cio e :as ind(,s�rias, e na� demais afr,iddd••s, e pt-1 -e· 
l:,�se, .:orr. a graça de Deus, o riso, belo e magestoso 
aas crianças e dos jovens, pensando no futuro, e dos 
idoso: r.on1ando seus "cautos", romo exemplos, end· :'n­
ào os ':!res onde semp• morou e ainda perdura o an ar, 
o carinho g a dedicacdo. 

'�to 4 Nova lg�açu, a cidade calor-humano, can­
t.:1da e ,,erse!ada por poetas e escritores, corvio Rodri­
çt:e� Arav1c. 

"Eu pe11<5e1 vandc ê cidade, ·,em binóculo, a o!ho 
nu/Mcll Deus! que felicidade!/Viver em Nova Iguaçu," 

Eis, em síntese, o que é o CDL de Nova Iguaçu, 
�.oje com uma determinada pré-disposição de sei· cada 

ez maior, mas não puramente na sua grandeza física, 
1 1J:i ncccssuriamente na sua capacidade e qualidade em 
servir ao lojista e à comL'nidade. 

� importante que todos passem a conhecer a sede 
do CDL de Nova Iguaçu para tomarem conhecimento 
daquilo que o Clube faz, realiza e se impõe realizar, 
cônscio de que existe parn acelerar a grandeza do mu­
nicípio. 

C,u!;:r!!f�R�CADAS 1
CERAJ'IIICA PllOPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matrti.: Rod 'N'Hhlngton Luiz, km 15 
Figu.,,a • O. caxta, 

fl!2-!:1. A-v. Ge.tú�:, do Moura, 816 
eent,o - Nova lguacjU 

úcrn&!o. Rua Pu,,. Vm!n.:.1 e. Tor,ff, 230.'408 
Contro • Nova tguaçu 

Tels.:767 . 9280 776 · 1807 

QQ 
empresa santo ontônio de mineração ltda 

OE 21 A 27 DE MA.I0 DE 1994 

CELSO MAR• 1-1; 

e:} 
" , Me• , '<• »• · ,{ �( 

.,. 

ç rg:-..n� qc o filhos formulare.. E al eg ,i. <;...!' ,..., 
à e :rola a tarefa de d.l.r aulas sobre o sex , ... :u.nd.o � l cadr�a de Ci :,elas N1.t ·irais. 

Bc-m, cu -,u prof .. �r desta d-:lplina. I" ou p· _ Lc _ 
bém d .. filh0.5 l"'")ffi 21 e 20 anos de lüde Adultc.s, P0l, 
bos ja unlver 1t .,.io.s. Pos:o dar o m!"ll p p. bre 

Wao Cl!st:.:na nada io professor de Biologia ,..-a d1. e 
elas 'lllatur ..11!. d r aulas zobre sexo, com a me :na natura.Li.. 
dade como dá aula1 !iobre a digestão dos :n 1t=_ ,, 
C\:.!_ç o do sangue, a f.1ltraçã.,o do m: )me, .1ngue. �as 11.c 

para a ellminaçao nln:i...-ta, etc TldaVla, p--�ee 'll e:_ 
;.....pcctos q 1e n.J.o poderemos perd .... de vi!.;!a, porque - (. 
sum.1 1mportancia · 

1 ,, A sexu.llidade mexe C"lm emc :>t. de t � 
ff reJ huma. o: sobr"'tudo na f .. da adole�ência C'!.OJ. 

criatura reage, nesta área, a seu jeito e modo, sobr_• Jdo 
entr .indo em pau-:-a a onentação que recebeu .... deixou 
r ---el>Prl no lar na familia, lnc�J.s�ve com 1mp�-::. r __ 
f o:J.; &.-im não ... ::-r1.J. sufir ente 1 mera "-rrn.aç:.i.o $Obr 
a anatomia ou o funcionamento dos órgãos geni""a� t1J. -

importante que .)to palra a Educa,..ão com E malu.: ..... , 
mo. t-a.:..1.do ao aluno que o �exo deve ser ut....;.:1o com dlgm­
dade, com rt ponsabllidade, com o ,enso de respi .to a 1 
mesmo e ao po.rceiro. 

2 ºJ Nem todos os professorc.s de Ciências Natun 1 tt• 
ri.J.m condições psicológlcas de explicar o _ do moral do sexo 
Muitos de meus coJegas poderiam 'lpena.s transmitir o;uas 

idéias, às ve2rs preconceituosas. aos alunos. quando não 
transmitissem os seus "grllos·• em função da edacaea que 
recebrram ou deiXaram de receber. As vezes, até, um pro­
fes..,:,or de outra dlscipllna teria melhores condições de orien­
tar a moçada em clima de naturalidade e de responsablli­
dade. de re.sJ)f'lto e de Amor. Não entendo o sexo so pelo 
�exo. Ele deve ter um meto e não um fim em si mesmo. 

Por tudo isto. embora Eaiba que muitas familias estão 
dec:estruturadas. o que deploro multo .- en�ndo serem � 
pais os melhores orientadores dos filhos na área da sexu:i• 
lidade. Tarefa do pai e da mãe. orientando o filho desde a 
infância, dentro do seu entendimento. Principalmentf· dlan� 
da AIDS que ai está assolando o mundo tntelro 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767•2725 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abiho Augusto fovoro 3 793· N ,guoçu 
PABX 767-6116 
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f Negócio é o seguinte: 

O ABRANGENTE LUDO 

Segunda-feira passada, estava eu a 

cuvir o programa "Abraçando a Baixa­
da"' da Radio Sol imôes. quando o com­
pefente Cláudio Passos en.tr�v,sto'.J o pre­

s dente do diretório municipal do PSDB, 

0
1 

partido dos tucanos, um ci�adão o:m 

falante chamado Alberto. lntel:zmen,c, 

não entendi o seu sobrenome. . 
0 Alberto demon>trcu estar muito 

entusiasmado com a candidatura de Mar­
ceifo Alencar a governador do Estado. do 

Rio de Janeiro. E ainda mais entus_ias­
mado com o sonho de Ludo Amon V!_r a 

<ser candidato a vice-governa?or. .um so_­
nho que, evidentemente, 1ama1s sera 
transformado em realidade. 

Para iustificar seu entusiasm� por 

L d Amo� o dirigente tucano aftr1'10U 

q�.°esse ex'.deputado estadual (aliás, ele 

foi um inexpressivo parl.�mentar) se�1a 

um vice mais abrangente porque, alem 
de ter eleitores em Nova lguaç_u. tam 
bém tem prestígio em Mangarat,ba,_ lta­
guai Paracambi, Queimados e Ja� Se 
'"º 'fosse verdade, Ludo até poderia ser 
cons,derado um bom candidato. Acontece 
que não é. 

Não tenho nada a ver com o par­
•ido dos tucanos, mas acho uma boba­
gem essa preocupação em querer empur­
rar um homem ou mulher da Ba ada 
Fluminense como candidato a vice-gover­
nadcr. A Baixada já teve, mais de um� 
vez candidato a vice: Jorg� Gama foi 
v•c� do então candidato Miro Te:xe-ira; 
Francisco Amaral foi vice (eleito} de \\o­
reira Franco. É possível - não me lembro 
- que outros pol,ti::os da Baixada tenham 
sido candidatos a vice-governadcr mas 
nada disso serve de garantia ç,ara um 
maior desenvolvimento da regiêc 

Negêcio é o se9uinte: so a press�o 
do povo organizado sobre o Executivo e 
o legislativo será cap;u: de conquistar me­
lhores condições de vida para as comu• 
nidades carentes da Baixada. Mao; cadê 
o MAB e as outras entidades q•Je, num 
pusado recente, chegaram a dar a im­
presüio de que estavam, de fato, mobi• 
l1undo e org�nizando o povão? 

CADE OS PARlAMENTARES? 

A gente abre os jornais e muito ra­
ram�r,.te lê alguma coisa sobre as ativl'­
"ades dos parlamentares - vereadores, deputado, estaduais e depu!ados fede­ra ir - eleitos graças aos votes de !)::vo 

INF&RME PUBLlCTTARIO 

arthur cantalice 

da Baixada Fluminense Alias, existe até
um poltt1co de Duque de Caxias, Hidec­
kel de Freitas, q�c é senador 

Sei muito bem que meus co1'2gui­
nha� que são editores dos jornais cario­
cas não dao bola para a atividade par­
lamentar exercida fora de Brasília. Mas 
sei, também, que nossos ilustres parla• 
mentares costumam ser muito acomoda­
dos e desunidos. As vezes, eles não são 
unidos nem mesmo dentro de seus pró­
prios oartidos. de suas bancadas. Mas se 
eles tivessem um mínimo de respeito ao 
povo (afinal, são representa_ntes do . po­
vo), deixariam de lado as brigas partidá­
rias e partiriam para o exercício de uma 
pressão permanente, não a�enas sobrF! 
as autmidadcs governamentais, mas tam• 
bém sobre esses jornalistas que, exer­
cendo funções de editor não colocam na 
pauta diária as atividades dos parlamen­
tares que não exercem mandato em Bra· 
sília. Da mesma forma que não colocam 
na rautõ, de forma constarte, os pro­
blemas da Baixada Fluminense. 

DANUZA 

Danuza Leão, já há muitos meses, 
está exercendo ilegalmente a ati·,idade 
jcmalistica. 1: colunista do Jornal do Br�­
sll, mas não tem registro profission-al. 
:Jepo:s que o Sindicato d0s Jornalistüs 
Profissionais do Município do Rio de Ja­
neiro passou a ter como presidente um 
cidadão chamado Paulo César Rodrigues, 
n,ais con�ecido (vejam sól) come PC, 
nossa entidade deixou de protestar con­
tra o exercício ilegal da profissão. 

Outro dia, encontrei um veterano 
jornalista, o luiz Gazzaneo, que conheci 
lá pelos idos de 57, quando ele veio de 
São Paulo para trabalhar na Imprensa 
Popular, onde eu comecei minha carrei· 
ra. De repente, toquei no caso da Danuza 
Leão. E o Gazzaneo defendeu a irma da 
saudosa Nara Leão, "Ela tem d'reito ao 
registro porque foi diretora de iornais". 
Respondi ao Gazzaneo que, em primeiro 
lugar, FOI é passado. E, no caso da Da­
nuza, ela nunca foi diretora de jornal, 
apenas foi casada com diretor de jcrnal, 
o Samuel Wainer, da Ultima Hora. Pelo 
equivocado raciocínio do Gazzaneo_. a mu­
lher do Roberto Marinho te•ia direito ao 
registro de jornalista. Aliás. D Lili Mari­
nho é mulher inteligente e nem pensa 
nessa bobagem de registro ilegal. Mas 
o PC do nosso Sindicato bem que gosta­
ria de facilitar mais essa maracutaia 

� 

ESTADO 00 RIO i:>E JANEIRO 

t ·"•! PREFEITURA MUNICIPAL 1 
-� DE NOVA IGUAÇU J 

ILIDIL�AÇAO POBUCA 
A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEl> avisa a 

;,opula_.,o i1,uaç•,ana que est, recebendo reclamação com relatão às lâm­
P«!a, acesas durante o dia cu apagadas à noite, ligadas à rede de ilu­
rnína1,3<., p(1blica. 

As reclamações podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas • Comisslio Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura MunicipJI de Nova lnuaçu. O endereço é: Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.21 O. 
Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente tr�nsmitidas através de ofício, à llght, empresa contratada pela Prefeitura � re!ipor-s.ãvel pelos $erviçoi c-Je manutenção da rede de iluminação pú­blica. 

Para que não haja desperdício, sua colaboraçi!o é lndispPnsável Afi­• Taxa de llumin,dio Pública é um dos encargos da sociedade. Quanto '1or fcr o con1ymo. melhor para o bolso do contribuinte. 

A educação perdeu o sen• 
tido e a 1.mportãncia para 
a malorla da p0pulação. E 
também para. os nouos go­
vernantes que acham que o 
problema será resolvido com 
prédio bonito, antena para­

bólica, piscina e computador 
Investt-m somas vultuosas 
para manter o aluno na es­
cola. 

Aí está, em horário nobre, 
a propaganda populista da 
"pedagogia do sucesso". Será 
que a recuperação da auto­
estima do aluno deve com­
preender a recuperação do 
verdadeiro sentldo da. edu­
cação? 

o mundo caminha para 
uma nova era e o Brasil, par­
ticularmente o Rio de Ja­
neiro, precisa retomar seu 
desenvolvimento, o n d e a 
educação tem papel primor­
dial. Algo multo além de to­
da essa "pedagorréla" que 

MUDANDO DE NOME 
Esta coluna muda de 

nome mas nào muda de 
conversa. Deixa de ser A 
Semana em Revista e re­
cebe o título de Papo Ge­
ral. Na verdade, nossa pro­
posta é mais modesta do 
que uma resenha semanal 
dos acontecimentos. O que 
temos feito aqui é um re­
gistro simples dos fatos; na 
verdade, comentários li­
vres das notícias mais ou 
menos importantes, das 
quais procuramos extrair 
algumas afirmações, com 
pitadas de humor e picar­
dia. 

A OUTRA BAIXADA 
Façamos autocrítica. O 

jornalismo da Baixada, 
perdoem-me a franqueza, 
a inda não descobriu o po­
tencia I desta imensa re­
gião metropolitana. Para 
reflexão geral, seria im­
portante dar uma olhadela 
nos Cadernos de Bairros 
do Globo, aos domingos, 
abrangendo Nova Iguaçu, 
Belford Roxo, C a X i a s , 
Queimados e São João de 
Meriti. 

A custo baixíssimo -
pois o esperto Globo uti­
liza o mal remunerado tra. 
balho dos frilas - o jornal 
do Roberto Marinho con­
segue fazer tablóides di 
nàmicos, seguindo de per­
to os acontecimentos so• 
,ais, culturais e econômi­

cos da Baixada. O resulta­
do é um só: anúncios ge· 
rando renda 

Enquanto isso, os iornais 

AQUI ENTRE NóS 

atinge e desanimo aos pro­
tessores•educadores. 

O suc.?&so do aluno que 
ser real e concreto. Não de­
ve ser maquiagem, truque 
para esconder defeitos. Alu­
no hoje. cidadão amanhã. 

sendo que na escola p6bllca 
noturna. a malorla. é aluno­
cidadão Para o cidadão pro­
duzir é preciso que ela possa 
entrar no mercado de traba­
lho e ter condições de com­
petição. O sucesso do aluno 
não pode continuar a ter es­
sa caracterlstlca paternalls• 
ta, restrito ao desempenho 
escolar e à recuperat;ão de 
estatístlcas mentirosas para 
auto.promoção de governan­
tes. 

Além de prédio bonito e 
tecnologia educactonal avan­
ça.da, a educação p r e c i s a  
de prof!Mtonats competentes, 
criativos e habWtados. Que 
sejam Interessados e parti­
sejam Interessados e particl-

PAPO GERAL 

mais tradicionais da Baixa­
da enfrentam dificuldades. 
Que pena! 

SENNA E A MÍDIA 
Os meios de comunica· 

ção do Pais refletiram 
bem, mas algumas vezes 
excessivamente, a como­
ção provocada pela n,orte 
de Ayrton Senna. Num 
dado momento, como ob­
servador isento, pude ob­
servar que a TV, especial­
mente, conseguiu transfor• 
mar o acontecimento nu· 
ma parafernália digna de 
uma dessas superprodu­
ções cinematográficas com 
direito a efeitos especiais 
e tudo. 

Ê, pessoal! fica cada vez 
mais difícil separar ficção 
da realidade. E o pior é 
que, em nome de uma le· 
gítima manifestação popu­
lar, as pessoas acabam se 
esquecendo dos seus pro­
blemas cruciais. Afinal, o 
que é mesmo importante 
para nós? O aluguel su­
ptrfaturado, o desempre­
go, a fome; ou a morte do 
herói? Que heróis somos 
nós? 
A MORTE E AS CRIANÇAS 

Pelo menos numa coisa 
a morte do herói é alta­
mente salutar. Ela faz com 
que passemos a lidar com 
o imponderável. De repen­
te, nos damos conta de 
que nossa cultura ociden­
tal não consegue ccnviver 
com a rea I idade da morte 
Algo inevitavel. Nossas 
crianças que, regra �eral, 

SARA ROZINDA 

pantes. Nece-artatn<'nte não 
preclla ter aangue nQVO, mas 
preclsa ser i;angue-born. 

Preclaa. de protlss1ooal.s 
com ldéiaa luminosas. Que 
;1aiba das colaa.1. Que inter­
prete olhares e gestos com a 
mesma factHdade que inter­
preta os fatos do mundo. Um 
proft&&lonal em codlflcação e 
decod!Clcação. 

precisa de proflsslonals 
que ,albam promover reala 
aprendizagens, diferente dos 
que fazem da educação um 
grande festival de promo­
ções. Liquidação do ensino. 

Contudo, um profissional 
deste gabarito é caro e raro. 
A conquista de uma. educa­
ção realmente eficiente só 
depende de lnvestlmentos no 
professor. Convenhamos, com 
o salário pago a.os profls.slo· 
nats da educação. esta con­
tinuará a ser tarefa de ama­
dore.'!ii. 

NILSON SACRAMENTO 

idolatravam Senna. ;,assa­
ram a conviver cem E.Sta 
realidade. 

O Pedro ; "º, 4 ano.;, 'i­
lho mais "'G'l;O de :'-.;f,:ia, 
:i1inha coi€9a jorn.ilist,1, 
1Esolveu a questão Ac 
ver, no O D: . .\, a iot,) •�a 
qual estaria estamoada a 
figur::! da morre, em íri,<">Ll, 
Pedro log,J pediu 30 "ª'

4ue não dei�asse da ver 
r. 'Fanta��ic� 

1 
na TV i,o·s 

·anal 4 es.ta ,a ar,L1nr-1a;"­
c·· ndo Lff"•J 11atér1e so:Ore 
o fanta-m• da ,nflaçã:> 

,1 1e est1 .,,, 1omor.d0 as 
�r.J�as dos j.cCres". 

f isso aí, Pedro Ivo! 

INFLAÇAO ZERO? 
Desde que os economis­

tas de plantão no Governo 
lançar�:,, a URV, os pre.;% 
dispararam. Agora, qvan­
do marcaram a data d,a l 0 
de julho para " real, cer:a­
mente haveri rempo para 
que novas rr.a1crações !e• 
jam feitas. 

Teremos inflaç.3o zere? 

EXPLOSÃO DO 
CONSUMO 

O· economistas do Go­
verno estão preocupaoos 
com a explosão do consu· 
mo depois de zerada a in• 
fiação em 1 .0 de julho. É 
comenda para uma vida 
manda, no jargão corrente 
em economês. Explosão de 
consumo aonde? Nunca ::, 
Brasil consumíu tdo pouco 
e tão abaixo do que se re­
a chamada 1nflaç.;o de de­
digna e saudavell 

:, Publique o balanço de sua Empresa no
i------CORRE/0 DA LAVOURA-------1

na 161-272s ff



.DI.GINA 4 IORRE/0 DA LAVOURA 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 

796 'l 91) CEDAE (água � esgoto> . 
CORPO Dé BOMBEIROS • • • . 
IIGHT (Luz e força) ....... . 
LIGHT (Luz e forca) 8. Roxo .• 
PRONTO-SOCORRO 

767-1798 
767-0193/9585/9953 
767-2206 
761-4nl 

f-OLíCIA MIL!• AR '2C BP,".') 
'OllC/A CiVIL (52• ::>PJ 
t'OLICIA CIVIL /53° DP) Mesquita 
POLICIA FEDERA< • . . . . • .• 

76B 5639 e 767-0293 
796-2331 / � 537 

DEFESA CIVIL . . . . . . . . • . ...
ACHADOS E PERDIDOS . . . .. 

1?2 
199 

DEFESA DO CONSUMIDOR . 
HOS0 1TAL DA POSSE ONAMPS) 
HOSPITAL DE IGUAÇU 
HOSPITAL ESC0LA S. JOSE 

767-l 918/482618617 
231-1309 

159 767-7110 
767-2334/5151 /51 �9 

CORRE OS E TEL�GI AFOS •.. 
CORREIOS (AGENCIA FóRUMi 
TELEGRAMA FONADO ..•. 
;IADIO TAXI (COOPTRll ..... . 
l<A..DIO TAXI (TRANSVILARDE) 

768-9303/9717/0494 
767-0689 

273-0135 
767-6004 
767.9781 

Anuncie sem sair ne -:.asô 

3ãsta nis::ar 767-2725 

(M.0squito) . . . . . ..... . 
ClfNICA INFANTIL /Prontonill 
CASA DE SAODE N 5. FATIMA 
POSTO DE SAODE VASCO BAR-

CELLOS 

796-1117/1756 
767.97 )4 
767-5110 

767-5743 

SOUCITAÇÃO 

AR/. 1')A BARBOSA SCH1AVO, correntista do 
Banco Real - Agência Nova Iguaçu, n.0 0217-8, 
conta n.0 5702287-1, SOLICITA ao portador do che­
que n. 0 089, da referida conta, q1ie entre em con• 
tato com a mesma, para que possa ser ressarcido 
do valor do cheque. 

&' r:ADO / MÊDICOS 

DENTISTAS 

<��- •• / 

PSICÓLOGOS 

�/ ! LLDIC CÚNICAS 

--:: ;, ')�"\ -
�

º

:
�;;; ?SJ117'P' li<'W ccsa 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOSMODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓST ICO e 
PSICOTERAPIA ORIENTAÇÃO OE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS 

Hor» marc•da pelo teleton• 761•5BB2 de 2• • ,. feira, 
das U j.s 20 horas • Convlnlos: OURO CARD, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLl:G/0 LEOPOLDO. 

Ru:, Professor Paris, 58 - Nova louaçu-RJ 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONV8NJOS 

• IWCLEBRAS 
e CAIXA ECONOMICA 

CRO/lU 11.0 3t 

Dr. IVAN FONSECA 

1!.SPECIALIDADF.S ODONTOLOOICAS 

coe N.º 2871154710001-1• 

•7 --, Ili -· 
CFO N.• 'TI 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
e VULCAS 

• MOTFL BRASll, 
• CORP'A 
e MONTEPIO DA FA.',ill,J.A 
• PATRONAL lNPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA ·=
• RIO CL1NICAS 

.. 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRE! N:' 2.139 
MESQUITA - l!STADO DO RIO - TELFFONE 796-2804 • DENTESERVES - SEDEO ----------------==------

---

CGRREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUtlOADO A 22 DE "1ARÇO DE 1117 PO!' 5/LVINO l)E AZEi:FOO 
REOAÇAO E OFICINA: R. LUIZA LAM::.E-T, g1 - TEL. 767-2725 - ClP. 26..:50 

C,r" .1R c1--F 
ROBfr.!SON CfLiit:? ..>': ,.zt.r.-Foo 

,., r-F=T ..... c4�, "L 
GERSON OH[ M 0( AZER.:tlO 

' 
A.ftT i 'it ('4t-; ,.Lll,.E ( fi_ U :r oso :JNlf 

"RIOA. �•E Et4FC:L � 11.A'l .( l,CtL ,MAR. 
[ J("A AA tlRR AZ, LOU ,..Av AATt-11 ll

1

8AR 
MAl :J R C"). CAr:v,& C 

/. • TC '!'} A.t ,.,c--4 
, h '� l 11 f1 1, 
0, J Y fi 8ClAO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie sem
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 .-:•: 

DE 21 A 27 DE MAIO DE 1994 

1-...c �a� .' a .. e !l.e , pccf••1os tios •êm ar ma:-,ia d- re l'T\!'-,rar 91Jlarm� 1._e datas dv r so pa1r1ot1smo fl)rç�ec .-e,t,or. tern 0· • de pc;tr10tadas C;i, p 
sobrinhos. do ,..u�,Q 
da ·�, �E ior d �-
tua/ hda ro b_ � ( , 
... -eb J, f J no e rn 
ruqt., nha�. e;, r-: ... 
las d onfcrtavc·s 

BARAO DE MU1AJ.1,;: 
1,1dc.. dL �ante m ano lt1 vo, o mais comp: -:fo -

1 :,,e:: j ei:-c �·· 'Ove mfo1 qu... descob"n, o B ... 
Fo, sou C•bnl, lo, seu Cabral, no rli, 21 d abril. 01 

rne_c· depo1 do carnava1" {registra a mL..11 ... •Jin:-a 
kv".: t;ca} � d •ialhad •oda, obr ga os !=.Ob�1-ho.., 
p11., a investir em e H .. olinhas e o, tt.-as baboze1r��. r 
'- '' n e vrc.,s _Jo 1 ,s,tadc.-s pelas u··oufo , r "' . ..f� • 
1 gi as .,.e. _,,ard 1u:tracoe� e, r ac., ra,I) 
,, b&: cs vao ;,,icabar, enroladinhos, suios, num ..anta 
1·,·o frequentado da cola (?). 

M ,1 Cab ai "doscot;riu o Brasil" pula.e - " , 
e.e 'll:1, e da rro,.,olc11a - p.:: ai a A ;,oliçdo e d E$cra H • 

mas nao s,im antp• tocarem, de leve, em Tirarfen 
cm fere i e ç, quartt _,..,.ento. 11- mf' C!.Ot - ..to 

•e- rj,- C L-. ! ::is �..ibr ... 1,,, 3 t1n:-tam e 1.antas1adv 
111di0Lirihos (curumins). 

Uuv1 rl. ma -ic sas r- co,as ca::;:anr , ... _ 
v::-dad�ird apolog:i relativa à ta1 Le do Ventre i vr 
A primeira v1su nos parece alguma legislaçdo reftre""'t� 
1 lim�e1a-pu1ç. .... e rios inte�tinos. Mas, na v rda"'-:t r!­
f":"re-sr ac f :t�o - ate ho1e mr... •o bedalado - e.._ 1 o;r­
tacão (entre aspas) - dos filhos e das filhz do, escr,· 
'-'O�. txcelente ... Isto é· as m3es continuavani e:�, .a1 
r- s<"us lilhos gz:nl,c:vc:rr a I berdade, para que se 1C"­
r ,as�:m, e vire. ·sarn r-1dad<Jos livres. Nem chorando .. 
..:-onseguiram mamar, porque, s,,a::. maMães e tavam a--or­
ren!arlas. 

la ...-,e esquecendo da Pdscoa e .  . sobrinho.., vdo 
e,lieg�ndo à casa, imitando cc�!hinhos .. �. em muitas 
vezes não hJ uma cenoura pra sopa ... 

Em 1unho é a va..: da santalhada biosral,a; 
su,gem, talando dos santos. recontando lendas, acen­
dendo fogueiras etc 

Pra não gastar muito espaço, pulemos para setem­
brc. Aí vo!ta-se J falar de mais libertação desta vez. 
da lniependf!ncia do Brasil - encenada pelo fil:iinho 
(nad., querido! de Dona Maria UM, A Louca Arvores "'º 
plantadas, enquanto, durante todo o ano, ate �esmo 
dentr" das pr-',prias escolas. são maltratadas. (Em 1unho 
- por causa dos santos e das ridículas festas ca1p1ras -

algumas até com sons metaleiros - pouco se fala na 
$emana do l\\c-io-Ambiente). 

Nao demorara muito e tome de Proclamaçao d1 
República, o Dia da Bandeira etc. e tal. 

E e� soorinhos - em meio às loucuras pedag09i:.n 
l";as tias p-edagogentas - vão computando tantas .,. 
formaçC'es" desconexas sem que tirem, delas, bons apro· 
"€ ·tament'J'i. 

Ao fnal do ano - se é que a tialhada de,�lv. r· 
tanlos tr>�al�os - o lar_ (doce lar) _esta abarrota:lo t 
cart::,linas P de papéis picados, de livros e revistas 
f11'ic�dos, de cabeci·:has tumultuadas. 
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DE 21 A 27 DE MAIO OE 1 994 

BRUTH, HERólS E HERólS 
JOSE OE PAIVA NETTO 

P!'-',· 
E: e 1nte1 prc- .. D p�r-

.. q�t' 11,_un5 r zPrn d 
r:- l" V orer,da, , crta fei­

ta , pe. lt'\iDOC ãst1CO hO. 
·nem d<" teatto Be1 tolt 
1., • .?cht 1898-19:iGJ: !nfc• 
11- do P?\ e do l"mOO 
e:, Jl! nc ,tan. e �no1s 

J\a \."erdade, · 1ei.. caro 
Brecht, infelizes das na­
cf,es e dO!'õ tempos qtn• n5o 
tem. _ ,em nesmo s seus 
bero s. G..,ndh. ,:o. '11ma­
, a ,1firm ... .s.er um,1 teme­
rirlade 11r.u-se o que quer 

e: ,. ;;"ja IJO p0,., stm i..''IC" oCt:.e :;o em :..bsh
_
tutçi!O. E nós 

e nc-:1 ,r.os que e�se .,1Jgo dev ... ser - .Se p1eferencia • me­
.h .. ", be•n melhor! Faln-3e mal do PO\'O. l\.lJ: o �ue se lhe tem 
e; ,  ô'.?.�.to �l"LJS m(·ntorcs 'TlUit.i.s ,·t!tt"<: lhe s.10 piores . .  Ba•1 l 
, ,� pe -J o d_x m .. he�r C".ll e� &tl:O, desamparo e 
dl Jll-S-: As m ss .. �em 1 j('r I?.ç--s \1,err: unsiosas e ,n­
e,r. ra.s T J. , jecla adaraentc ou n:10. e ;,r-ram os hr16is da 

<l nrn, r. decénc,a da -omf}etencia honcst� oc- ,.,ue 

( . 
F 

� t..1 " ro"" 1, Po, o. me ·no sem QL..l" "b S'"' .J 
e he -o.s r...zoa", , .... a: ,sw ,e f1 r ado. 

,J il e1ta ;.e deusec: ue.:H"art. • .nc1s E nis'.o con: 1ste 
1 1.l, :>l- n" mundo e .�cusc (' .1 terr: seu.:- pl·! 

tal c-:rno no de N !>uco onosor E de 
,ir.-. m.!ag e�. aur- n1.m, a \em n s, do.s wrôis 

bon-, e: �m.;.Jlos de que todos nec1..· s1tam r '1.ra 
...r , nl· e ;.-t r r, � o ,_ i:.i, Berto1• na sua 1 .. mrntaçâo, 

•st � �les t s � .. "TI\. H.Ue :>W ia m .J1to � qt;..._ 
< .Jc; .... -: \, o ca. -ece de ql.iem sJstentc u na forte luz :1 cla­
t..:.r ,J e :11..nho cheio de percJlcos sob pe! . ., de quebnr o 

e deto •no1al e. consequentemente, social. 
, :.it-r ·e A r ... eç'io e d ,egr natw . .almen•e p0ssuía 

c..,nt-ee-=..mentu, d.isso. Basta ,·er que. na qccda de antigos con­
ct"1t<..s, 1 ,retrn.J~a levantar oul,os, cuJa luminosidade con$ide­
r ·.:. -·uper.or ao que existia no c3.m!)O. por exemplo, do te;i-

s-�.. :;> 'lDCP3l ,-e de .a1,; o, às vezec.; de!esperada· e.O 
r _ "Il �o y �e �.-u- -em ser ínJusto. mas n.:io pock renunciar 
1 lo sem fC: inútil>. Ocorre que ele tambl'm afirmou: «Há 
h. .!::..s que 1utam \.i..TJ'l din. e são bons. Hã outrcs QUl' lutam 

� .... e .sa'"' :.1.elhore-: Ha os que lutam ml.: .tos a:ios, e s:..� 
> bc:is. Mas somente aquele que lutam toda a sua vida, 

> • r s:_ n h - 1., . CiS (;n�10 su..J;::ir o herói na deíi-
t l do p , · "'i.O e -1to .. gernânko. 

A?,1 Se r:e1.., c_nt-.ece .se o E\·angelho-Apoc ...=,e de 
·.. ' E .d1. 111 SE"Tl t:!ias de ar nha. como pr�co-
u za\•:. Zar .1r r: Espiri�o e \'erclarlc à luz do Novo 

nc..,.. .:1 > que é 1 L':'� da S'Jlidariedade sem 
rcm .r. .. �ns ::;; -:.ctros cerno Eu vos amei. 
� "n·--. i.,,. ere1. ser 1ec0nhec1dos como meui discí-

•-�- ( ) N'i •• ,:;,.,em tem maio1· Amor do que este: dar a 
e: ,elos e- arr-.igos> (E,angelho do Cristo. se-

-'" J,; • l"' '34 e 35 e 15: 12 e 13) Ha\·eria compreendido 
" "' t da t1,·a. r�or�dt , nasc:da como reaçjO ao cinismo qi.:e 
.., l 1c�m1.-a csp °''l pelo mundo, deve av nçar ah�m da ico-

P '3 e ap:iz rie er'1,Jer. da desordem, as b.ises de 
ri - nida::ie realr. ente melhor. Não basta destruir o que 
e-rr Jo; e=-na df" • JdCJ nece�rio, e mais difícil. (: cons­

t.. Jir So o Arr.c-r re,J. za em pr, fundidade. Sua ação é pa-
c nte e- � •• to en. ·gica, mas definiti\.-a. A luz, então ace­

• J-ear A es•r �a dos hJmens, li·n-ando os pO\"OS 
• "'P na e. cur1dao ""limen" �da pelos con!usionistas de 

to 01 O'" n l1 ....... 
pr:) t rd ... oc-:,ntr .... en o ªº Brasil., Que por sin ... 

e, \: � .. zl"S .rr:.tadores; Mac-Jnaima, que, 
o, cm n--.es nem mesmo constr J1r 
, e .abas a.inda t: "e cootinc 

l ovo e 1u tempo que neces- tam de 

.1FS1 ... j O HE:lÔI VERDADEIRO 
L B 13 Von ie e da Rc-liglilf'! df" Dt>us, 

J l!", l .... 6, verdade ro, qi..c- em::na - como 
t :!. t naç o e 11.0 mundo o �.i• 

p 
te ,1 J n.1 Uh de Santa H�1ena ap6 ser o 

1 n::t �.J!eao Bonap:irte, que, ,�orno t.an•o• ou .. 
�· .. ou ®au:.:...,- a Terr.:a c0nc1u1u· cHã \:.. n 

� .... � um h  -, que nrio moreu e 
e Jtos. Cr :.:>' 

a t- J radia -La � • •  tor � 
l.c r 4 B4 \To .. 1 e 

r Rt_ 'iOl-0729 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LA VOURA 
* Te/. 767-2725 *

CORREIO DA lAVOURA 

HÃ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO 
Registrava em suas colunas o CL : 

E1 1s ao Dr don (avalc .. JE. 
d u dem,ssão do cargo, assume a direção téc,1ca do 
Hospital de lguassu, o Dr, Anlonio do Luca, Reunr:::la 
a Mordomia daquele estabelecimento de saúde, o Dr. 

Antonio de Luca é empossado, em solenidadE presi 
dida pelo Dr. Ge1ul 10 de Mova, na marhà de domingo, 
dia 14 de maio. 

- II-
Dip1omadas, dia 13 de maio. p�la Escol� de Corte 

e Alia Coslura, dirigida pela Profa Maria José BelélT' dt 
/·i.eredo, as seguintes alunas: H,ydée Venlura de Souza, 
J, 1,a Amorim de ,Araújo, ')alva Passes, Ab,ga,1 de A•ai'i· 
jc e Arlete (al indo, !odas ex r" nado pelo Pr�'- J. D as 
f crtugal fundado• e diretcr da Acaduno cc m :ede a 
Rua da Carioca, 1 6  - l .º andar, R,o de Janeiro. 

-•--

º c,�e VNde exibe, de 1 3  a 21 de rna,o (de , r,· 
ti' a dorr ingo), iorna1s Nacior 3\ e Paramount, um .Jhort, 
inicio do filme em s�rie "Chico Vira Mundo" e '' T a rzan 
centra o mundo", com Jonnhy Weissmul ler. 

-&.--
Cvr,f ata cd!-dm�nto com :1 Sr :t, 21;; d de Arat1io 

ela Cunha, filha do Sr. Mário de Ar-ujo da Cunha, o Sr. 
;-rer.cisco Ge:itil Baroni Junior, ambos :1gurds bastante 
r lac e.nadas er,, nosso meio socia l .  

- J!..--
Falecc, �o dia 1 7, ac� 66 an<J• de idadr o Sr Se­

.;ia.:.•1c:, Muniz Pero;. ra que C ixo1 v1 Jva D 01 da Wi -
r1ann P� eua e e l"'CO fi.:ios 1'113 iore .. 

- .. -
R ,l i,a- se, nesta cidad!!', il 20 de m� ,c.. o enlace 

�,at, mo 11al da Sr•�. Aydéa Co,ta, 1ilha do Sr. Mur lo 
Augus•o E •eve. da Costa e de D H nric,ueta lope Ja 
.:osla, com o Sr Rodolpho Quaresma de Ol iveira f lho 
.', Sr Joaquim Quaresma de Ol iveira e d0 D. Eula l ia 
Quarçsma de Oliveira. 

O ato civil verificou-se às 14 horas, í'J residência 
dos po•s da noiva, à Rua Alfredo Soares, 1 9, servindo 
de padr nhos do noivo o Sr. Joaquim Quaresma de Oli­
veira J ,, . .., 'J'" e S?nhora e da noiva D. Adélia Chave'.> P i­
menta e Sr. 3enlo Chaves Lopes e Senhora. 

A cerimônia religiosa foi realizada às l 5h30m, na 
Matriz loca l ,  pu �ninfando-a, por parte da noiva, o Sr. 
'v\urilc Augusto 1 ·teve, da Costa e Senhora e, por parte 
r:cs noivos, o Sr. Gastão A.ntonio da Costa e Senhora. 

BRAHMA DESISTE DE SÃO PAULO 

E DECIDE INVESTIR NO RIO 
As notícia<:: preocupantei.; que davam conta de que a 

Brahrna iria concentrar seus maiores investimentos em São 
Paulo foram desmentidas esta semana pelo Secretàrio E!>ta­
dual da Ind\lStria e Comércio, Jorge Leite. Segundo O Secre­
tário, em declaracões prestadas à imprensa na últimaqÜar­
ta•feira, a Brahma não só decidiu permanecer no Rio como 
vai investir, de imediato, 150 milhões de dôlares na produ­
ção de cerveja e toda a sua linha de refrigerantes. A partir 
c..lo cCaso Brahma>, a Sec ,-19 ia -r-:olveu en,·iar mens:.i­
gt'm â ALERJ. no sentido de criar condições l'!et1vas par� 
que outras empresas de igual porte e importância perma­
neçam no Rio. Apó:; a decisão de ficar em solo ttutnlnen.se 
basicamente na área da capital do Estado. a assesSorla de 
imprensa da tradicional Cervejaria Brahma informou que 
vai lnvesttr primelro no seu Imóvel próprio, situado em San­
ta Cnn:, gerando, a partir dai, um total de ml1 emprrcos 
diretos. 

[I_· -�_l_'kAD_c_E0_iP_o_� _ _____,JI 
URV 
lnf ar o 
'R 
�•laçoo (acum. 1 2  mMe l 
Poup . ca 
S.:11...•10 min ....... o 
Uferi (mensa1) 
Ufe,j (diária) 
u• (me 2 )  
Uf r '-l,�r ll 
Uni! lmen•all 
Unif (diário! . .  
O ,ro (grama\ 
Dólar j par"''€ 

Dólar omerc,all 
A.�llu<i ( er-es!roll 
Alu'}v 1 '1nual) . .
Ulm,q 1 >/ PfJ IPTUJ 
T ,x, d ••� eJicnte 

(C:otoco , de 1 9  c,5194 

1 640.86 
43,83°, 
49,48 
3 853 1,0· 
48 7� 
64 79 UIIV 
32 764 53 
40 4 1 7,88 
740,64 
998,64 
1 9  057,38 
23 339 09 
1 9  700,00-
• 600,00 
l 6 1 1 . 1 7
1'19 O'' 
3 '4 55 
,, d 236 55 
4 �67,81 
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iilliCAllOUS DE ABRlt COMPROVAM 
(RHC!MtNTO DA MASSA SALARIAL 

O grande destaque dos ,ndrcadores da indústria 
, ium1flense. em abril, fo1 a variá ,el ,eforc-nte a mass 
salarial, qve �resce\.: 0,9°'') em relar;ao ao mts de março 
e 3,2'ó comparado com abril dP 1 993, .;m termos rca, 

Embora esses n1Jmeros sejam preliminares, o em­
presa rr:, Edv,rdo E1Jgé.nio Gouvé.J Vieira ao e vulqa 
os ind icadores de abr i l ,  d,a 1 O, ressaltou que esse 
Jõdo:, associados ao de pessoal ocupado, que arontam 
e ueda no índir.e de emprego, tanto em r1; lação a mc.�f'c 
(�<:nos 0,2'ol nuanto a abril de 1 993 (n"enos 5,07 �)  
p ""rn 1tern qur �- ch"1ue a conch,Sdo que ccorr�i.. fc'.'"tt 
1 ccup�raç,1o riu .salários rea,5 médios, aparentemente 
p€1a combinuçiio da regrn de correção �c."ll!tiria: pr-la URV 
cofT" o nível r ... ltivc.. -ente e.� ec do da � 1v dade f"dt.., 
tna1 

r9:.mdo Q eco, cirr- sta Augusto Franco Alencar 
c11r fo do Dei:-:1rtamento de Estudes e Pe .. qui .. as da Firjar 
•D,..i:,.cs), estd t-�al ,sr> é ccr"c�or.::,dJ p�lo rre c.imer1o da 

rc,as do _ • J' d- � odutos al imer ar:!:., ain :la €"" 
ebril .  

"A expcrtutiva en1r:! o�  c!Tlpresár ..i 11,dustr\31s flu­
minE ... es é d"' Que a 1 :1 cor 'irr. ada data da l u d ii., 1'"'c 
pdta 1mplar,•,rão ::lo keal atuará como �ator de induçã: 
a c.:onvl.rsão dos precC"S ainda não cotados cm URV, c:::irr 
jCletando a fase de transição, necessária à adoção d. 
nc"a r,oerJa pJs.:o irdi,;pen�ável a superação e..., , � 
e;ro -1'./a;:. ,r uno au(' ,mpede o cr ... .:: fT' ..... nto isu!t r tad 

de. País ', dh:." GouVêa Vieira 
Qi 1.::,r,•o a vendas. em termos reais, houve um de­

< o de 1 7 o �m •cl.cao a r'arço. E•ca lenden·,a d 
r:.v��J fo fortemen•e ,rtluenciada pelo desemperho d, 
.egmento Cle Bens de Produção, principalmente pelo 
,e or de Material de Transporte, que decresceu 33 1 ° 

, ,�� v ..,da" de abri J ,  corrioarado ac mês anterior 
Os setores q•Je mais v1::ridcram em abril foram r 

de Papel e r>�pelão ,mais 4,6%) e o de Produtos Ali­
inen!ares ímais 2.5�,l No caso deste �l•imo segmente 
o c,csc1:-ri�nt.;;. na5 \ .. ndas das indústrk:; r.le bi""coitr 
massas, Je,te e mante,ga, 9ães industriais e café, c?>••a­
me:nte, reflete o comportamento pc3itivo da MJ ' .:., 
lar ia l ,  apesar da qL�da no índice do emprego. As ver· 
cias no primeiro quadrimestre do ano apresentaram ur 
leve decréscimo de 0,l "•ó em relação a igual per,c_-, r' 
ano passado. 

QUEDA NO PESSOAL OCUPADO 

O total de P:,ssoai Cwpado, em abril, apresento 
pequena queda de 0,2� •. com a supressâ'J de 1 .28 
postos de trabalho. Este result,do configura o décim, • 
mês consecutivo de declínio do emprego, com a de­
mlssao aproxunada de 7.550 01.. �ca:; nc:; r:-,.imeiros que 
•ro meses do ano.

Entre:-anto, d()iS setores ainda conseguiram regis­
trar aume:nto no índice de emprego, em abril: Materia 
Elétrico (mais 29º,) e Mecânica (mais 23 por cento). 

Os setore5 que mais dispensaram mão-de-obra em 
�ori l foram os de Perfumaria, Sabões e Velas (menc 
1 0,69%), Material Elétrico (menos 1 0,42'•) e Materiai 
p:�sticcs (menos 1 0.08 por cento). 

No qu� tanga à variável Horas Trabalhadas na Prc 
ouçào_ em abrd houve oueda de 4. 1  �� . em relação ,, 
marco, rec;.1 itado que. segundo a pesquisa do Depe!õ 
foi in�luerciado pelo merior número de dias úteis d 
trabalho no mês de abri l .  A Util ização da Capacidad.­
r<sta lada, por •ua vez em abril (74,09°.,l. ficou acim 

da d,· n1ar;o (7� 96º l 

FUNCIO�ARIOS DA F�S 
GREVE HÁ �1AIS DE 

ESTÃO UI 
nt )ltS 

Os func,onà rios -:la Funda, ,o Mac,o�al de Saude 
FNS1 contratados e etenvcs, ectr10 cm greve há mJis d 
v r rnes. A .. • Kão da categ .,em se ccmplicand 
i. ,o pó .. an.:- O;. ,...� cai .:•a• f "113,,...., que e _e mov 
o e.nto rao pecif canente saf;trtal . �I s se dizem ma 
r; r ee.icupadcs c:im o -;ucateamento que a Fundação vem 
� 'rendo nos d imc) aro�- Dara os contratados a situo.; 
e o é ac:1da pior S-?rr rierohum t po de direito traba· 
ln ,sta eles n :'> sal:-rcm se os contratos serão renovado 
r e final do prazo de S':.•is meses ou se vai começar tud 
d novo. 

Atualmente os contratados estão divididos em do, 
grupos. Alguns, do Grande Rio, recebem alravés d 
iina 1n .. titu1c;'10 baiana, e outros, como os de Nova lgua­
cu, 1través das Prefeituras. Em ambos os cas.os a !: 
uaçt;� é �r1•i-1 O r ;,a�� ... de verba n.:to est� s nd 

f 1to e e. 1 1 1s e� 1 contratados em todo o E· 
tJr1'0 dt.lbc,r m , .. , 1 r em recorrer. Sequndo Marc 
1-'. • e, do Sir .1 .. e.tu de. Contrat1dos, e lCs estdo prc 

u-1nd0 uma comi: lio para 1r a Bras,lia t◄ r•ar um En­
c ntr , rorn n Min ·,tro da Saude. 

"-1 or6ximo quarta feira. dia 25, às <; horas, estar 
., ·e d ,ma ,1 sernbléi• na Rua Coelho e ... • o, 6 
f- ra , r>t,;,,-, J () ·nd1ca1 st(j convc.:-.:1 tcdos cs corr� nhe 

:! f3 x -f) F'lum 111 n:> para ccmpc: ec rem e 
u . "1 C,.Je pede ... er resolvido o íi11�I da grev, 

m " 4-i .JÇãc do Mov,me�to. E:iquan•o 1ssc-
... e rt nu f"r 21ue as doenças €• �êmk , - r m 

r i e "'i ,1h., nr rir.Ip f"ent f'IJ Baixada Fkmmc 
1 t, --l1 vr-f r, l'11(. •, c ,r;, •n;,r ü � ,-vl. �o r-J
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ra, CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

A VIAOEM 

Esveou com enorme suce, .. � ma1.s uma novela no ho­ri.rlo das li bolas da TV Globo. E com ela chego. também uma RJUacloaal trilha sonora que promete estourar na.s pa­radas d esucesao. Esta trilha sonora reüne um reJ)("rtórto de 
bom gosto interpretado por astros e estrelas da nossa mú­
.slca. São 14 temas irrepreenslvels. E tem m.als: na capai uma llndíss.Jma foto da atriz ChrisUanl Torlonl. 

ROE EM FOCO 

jorge Aragão - O cantor e compositor, orgulho da MPB, 
está tm estúdio gravando seu novo disco produzido pelo me.s­
trc IYan Paulo. • Elson - O bom cantor Elson, o boa praça, 

acaba de lança.r o disco "Forrogode'', com a música de tra­
balho "Maçã do seu pomar", que Já está tocando nas rádios. 
• Jovellna Pérola Negra - A grande dama do pagode se 
apresenta no projeto "Seis e Meta" no Teatro João Caetano, 
interpretando os seus grandes sucessos, além das múslc:::a.s 
do seu novo Lp. • Raça Negra - está lançando o seu s.o Lp 
neste mês de maio, produzido por Ant.onlo Carlos Carvalho. 

:\IAIS ELVIS NAS LOJAS 

As duas cada uma com cinto CDs, que reúnem os gran­
des sucessos - a.nos 50 e 60 - de Elvls Presley, voltam à.s 
lojas brasileiras. Depois de ter alcançado uma ótlma ven­
tagem neste inicio de ano, a BMG importou mais d� mil 
neste mês de mato, devido à grande procura que o produto 
continua obtendo. 

PEDRO AUGUSTO 

Produzido por Marcus Pitter e dirigido por José Lima, 
Pedro Augusto está lançando pela Po!y �ords o Lp "Eu 
tenho fé", um trabalho religioso. Ele é apresentador da Ora­
cão da Ave Marta na Super Rádio Tupi e seu dlsCo traz 
�U.Slcas sacras e oraçôes conhecidas, com as participações 
dos padres Geraldo Avelino e Marcus Pitter. 

.. LNUJ::.-;j,.!. i, -"'�nda �1-r, l' e1 -
.eauuio _ .. ,1G. ll� alque; .. rt::> 
.,/ ;,uu nul pcs u.� ca1e, .i:1 e�­
--� uc c .. w,11Jv.::>, um.a .:>t:Oe e 
• onct<Açi..lO comple\a. Trcua1· 
�lo tt:L 767-0303. 

.-\pto. e/ 3 quartos, na Rua 
�a.no Guim4'-r,.n:� (a.Dt. :>an­
.os Dumont), e, l'..;ll m;:: Tra­
.ar pelo lei. 161-0303. 

....E.BLON - Apto. c, 2 quar-
• os. tsu m2, na Rua Gal. Ur­
-1wz.i., em trente a Pça. A.n­
ero de Quent-1. Tratar pdo 

.�1. i67-0303. 

..:asa t:m Rio das ostra:; - 4 
'"'u;utos, 2 saias, camPo do 
0Je1, garagem p/ 4 carros, 

.oda retormad•. Tratar pelo 
d. 767-0303. 

<.:AMERA JVC compacta 
•/ 3 baterias. Canegador 

L=..:;a cm Munqui - 3 quar­
tu.:i, .::>aiao e/ 1uu m:..!, coz., g<l­
, "'��m p/ J carro�. na l(ua. 
.lamo)U. lrat...r .PCUJ �cl!.! .. ODt: 
• u ,-u.:1UJ . 

.APTO. Av. Dr. Mário Guima­
raes, 2�3. e/ 2 quartos, '"ª­
r;;.nda, coz.., banheiro e �a­
lt.o ue testas. Tel. 767-0�0J. 

APARTAMENTO na Rua Dr . 
Mário Guimarães, 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vaga$ na. gara1:em. 
Area: J2ü m2. Te!. 761-0303. 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al­
tura. Tratar pelo tel. 767-
2125. 

l.losh. Preço: US$ 100. Tele- 1 ----------­
one 767-0303. APTO. no Leblon - Quarto, 

• \rmarinho c/ estoque e pon­
,., na Rua Otávio Tarquínio. 

• .. ,�tar pelo tel. 767-0303. 

t·ma lanchonete na Rua Oti­
"- ia Tarqu1nio, toda montada. 
•· :-it;.r pelo tel. 767-0303 

t,ala e sobrado, e/ garagem 
garantido. Pronto para uso . 
Te!. 161-0303. 

LINHA - Compro telefone -
767 e 768. Tratar: TeJ. 767-
0303. 

PENSÃO 

A ,'?� C�M_IN� v0o/
A OUILOEM • . - -:'1/ �, <:
J,OV/4 'WAÇU :, <

z. � /_:. 
,4BE.R :A i.!ESEGUNDA A ''.Y'"� �E VmED'D'

')E �' MA$:,A$, PEIXE.$ E CARNES. 
O MI LJIDP PP/ ÇO DA CIOADF 

Ac•Jto"'°' todos o:s r,:rtr; sem oues,,. mo. 
P/JA PROre5SOI' AI.JGUSTO RoDRIGUf-5, 150 ,p;rRQ 

( "JO ú,do <ia (;o4CE. Gur�on) - 7elc.Fcme. �6, {464· 

o telefone correto do •núncio •cim• t 765-8464 

CORREIO DA LAVOURA 

C A L E I D O S C Ó P I O  

Havia um lugar que as pessoas não tinham medo 
de expressar o que realmente sentiam, por isso lá a 
palavra verdade não era vocdbulo apenas contido no 
diciontirio, era tudo o que mais se desejava pare o total 
e real compromisso com o seu próprio eu. 

Nesse lugar as pessoas colocavam escrito nas sues 
casas o que para e las representava o fiel retrato da vida, 
a revelação do seu interior e a mais pura expressão de 

tudo o que �ignificasse estar vivo. 
Numas das fachadas, havia a seguinte inscríção, 

""Caleidoscópio". era portanto uma casa diferente, tinha 
um quê especial, e cada face colorida de uma cor. Lá 

de dentro não se ouvia ruído algum, portanto sabia•se 
que morava uma mulher que, segu ndo seus vizinhos, 
amanhecia a cada tempo de uma forma diferente, como 
�e vivesse se renovando sempre em uma nova persona­
�em. 

Essa mulher era tida na sua comun idade como a 
senhora das mil luas, e cada vez surpreendia a todos 

com a sua nova aparição1 e todos, após algum tempo 
de la em reclusão, aguardavam ansiosos para saber desta 
feita quem assumiria o seu corpo. 

As pessoas procuravam descobrir o que acontecia 
naquela casa. porque já havia bastante tempo que ela 
r,ào se mostrava. Porém, não percebiam uma árvore no 
j3rdim que se fazia ver viçosa com as suas folhas novas 
e verdes, hastes firmes e tronco forte apoiado nas suas 

ra ízes coloertas pela terra 
Numa noite, todos em suas casas ouviram um forte 

barul.,c de vento, chuvas. como se o céu anunciassg uma 
grande tsmpestade. Nesse momento a cidade adorme­
cia, e devido a essa revolução na natureza todos acor­
daram em todas as casas. O vento era tão forte que 

abrira portas e ianelas, e entrava nos cômodos uma brisa 
�ria e di lerentc. As crianças foram as primeiras a che­
gar aos portões e os adultos em seguida presenciaram 
uma ceila impressionante, apenas sobre a casa daquel �  
t�e, especial pessoa, daquel a  mulher que transcreveu na 
sua fachada a palavra "Caleidoscópio". 

Chovia demais_ todavia não havia uma gota d'água 
fora do seu quintal. A rua estava seca, sem sinal de mal 
tempo, apenas sobre a casa dela as nuvens se descarre­
cavam . ..., 

A':. pessoas ficaram ali paradas meio que decepcio­
nadas, pcis noutras vezes viram sair lá daquela cas.a uma 
rainha ,urr:a odalisca, uma escrava romana, uma vedeta, 
_uma so!dada, uma prostituta, uma bailarina, um anjo, 
uma megera, uma louca, uma camponesa etc., e por um 
l:.om tempo todos iam à praça para assistHa incorpo. 
rada naquela nova personagem. 

T odes adoravam-na ;uslamente por estas nuances 
de mudünçits, por suüs criter iosas e especiais encarna· 
cõe!', mct1vq que le"ª''ª todos para a praça onde -ela 
apresentavA·S� ao tiúblico travestida da sua mais nova 
fantasia e no palco, seu propriamente dito, comandava 
ur'r" espetá-:ulo sempre muito bonito e, com razão, para 
!e repensar mui!o; ovtros aspectos da vida. E muitas 
pessoas mudavam a sua mane ira de pensar, de se com­
portar ar.és algumas das suas apresentações diant� �a­
auela p�rs ... ,r,a�em que trazia à tona inovadoras hçoes 
e precursore� caminhos, quando algumas pessoas mu­
daram até �s suas inscrições colocadas nas suas respec· 
tivas fachadas. 

Come, poi ex�mplo uma casa que trazia. em si o 
t tulo "S:,lidão". Após assistir a senhora das mil luas, na 
representaçao àe Joana D'Arc, um monólogo, que du-

A YRTON SEN�A. HERól E IDOLO 
BRASILEIRO 

Escreveu, PAULO G. SANTOS

Senna, herói, você hoje é chorado pelo País inteiro 
e pelo mundo. Em partida inesperada e abrupta, nin· 
quém imaginava que aos 34 �nos você pudesse aban­
donar seus milhares de fãs, pudesse apagar de milha­
res de olhos o seu sorriso, ganhando ou perdendo cor­

ridas, mas confiante de um dia alcançar o tetra-campe::-­
nato. 

Você foi um fdolo do mundo inteiro. Direi mell,or, 
você é o idolo do mundo e sempre será. A idolatri,1 do 
mundo inte iro e principalmente dos brasile iros vai con­
tinuar, e permanecerd porque você, além de herci, era 
um homem bom, um amigo, um filho exemplar, um 
amante principalmente um brasileiro que mmca des­
prezou as cores de sua pátria - o verde e amare lo que 
sempre soube carregar consigo. 

Se.1tiremos eternas saudades de você, Senna, gran­
de herói 

DE 21 A �, • r MAIO DE 1994 

ElENIRA oe VASCONCELlOS SllVA, 

,ou três d:3s e contou a trajetória de uma mvlher que 
foi, na :;ua época, mártír, pelo motivo de defender uma 
tes� relin,os21 que ..:ontradisse os valores que a socie­
oade vigente trai.ia como. v�rdadeiros. �or essa razão, 
foi queimada ,1i•1a em publico, para nao ser se3uida 
como e..<P-mplo. 

A sua apresflntaÇdo �oi tão --:erdadeira e bonít� que. 
ao térm:no, no terceiro d1a, alguem ateou fogo no palco 
Fara queimá-la, e interessa_nte foi que dei� queimcu 
apenas as ,estes e ela despiu-se de Joana D Are e de,­
ceu do pako m..;a, pronta para mais uma lua com uma 
nova perscnagem. . Após a apresentação dessa mulher que lo, consi• 
derada �cmn bruxa, apresentação de fala tão comovente 
e pro'.'ocadora de tanta introspecção, viagem que leva 
- cada t.irr. momento seu e próprio para se descobrir e 
�udar então. essa casa que antes era "Solidão", ag� 
ra, a?Ós verificar que ninguém está s6 e assistir durante 
1rês dias. todas as pessoas de tocfos as casas, prostra. 
rem·se diante de uma só pessoa e levanta rem-se dali 
quando, ao térnino de um relato, mudou a sua inscn­
çdo pa ra ''assoc.iaçào" . . e da, então passaram todoi da• 
quela moradia a sociabilizar aqueles que perambula ­
vam pelr1 vida, ensinando-os a lutarem em prol de scur. 
ídea is . 

Após Joana i)' Are deixar o cor� dessa mulher, 
cndc estari� ela agora? Ninguém a v,a, apenas m1ste­
riosament� caía sobre a sua casa aquela tempestade de 
mi imetrada e perpendicular chuva. 

Passados os dias abateu-se sobre toda a vegetaçao 
daquela repido uma praga e terminou com todo o verde 
do lugar. Não sobrou absolutamente nada. O povo, 
quase em desespero1 temendo ter que mudar para outro 
lugar, sem ter como fazê-lo. 

Depois de virem o cam::,� perder tcdo ? se1., ver­
cume e vida, foram acomet,dos de um fr,o_ que .os 
colocou dentro das suas casas durante treze d,as a ft�­
Enquar.to :-esouard:Jdos estavam, consumiram seus ah­
mentas armalenados. indagavam-se do sumiço da se­
nhora das mil luas, pois nem a ela tinham para agu�r­
darem a rnvelação de uma nova e_ bela tr�n�sformaçeor 
que trazia sempre boas·novas e ma is u�a l 1�a:>, s.;mpre 

,enovada, por isso, na sua fachada a 1nscr1çao Cale1-
.:kscópio'·. 

1 Aoós ess�s tre:?:e dias, quando passou todo aque e 
'ric e �5 a l;mento!i. tínham sido consumidos •. sa íram to­

dos de sua� casas, desanimados e constrang,dcs, qua_r,­
do viram ac.1uela árvore enorme na casa daquelê. tao
cuerida senhora. A árvore estava carr2gada de f,rutos� 
"ruta que n:nguém sabia o que era, mas as_ cca_nça:,, 
correram pegaram algumas e saborearam. Entao fez-se 

uma ime'nsa f:la e todos comeram até dare�·se po_r sa­
tisfeitos. R�tornaram às suas casas e dormiram ?ias � 
d,as. Quando acordaram havia passado meses. Sa,raM a 
ruc1 e teria a nalu:-eza compunha-se de novo n� seu 
ve,de e vvltara a dar frutos. Na casa d� nome Cale•= 
doscópio" "'Ião !-:avia mais aquela enorme arv�re, e quan 
do todos estavam olhando intrigados para la, a porta se 
ab"iu e $�iu de dentro da casa uma cigana, ,e o estam� 

do d• saia dela era o da folhagem da arvore qu 
�=sa arec-era . . . Estava de volta uma nova. persona· 

em 
p 

come se girasse o caleidoscópio e os milhares de 

�ed�cinho; formassem um novo e in�cre�i!ável d:senh�� 
com vidi:- e história próprias . Que inscnçao voce tran) 

cre\/eria n� tachada da sua casa para expressar u su3 
verdade? 

"'6J UNILAJE � 
l.JYLAJE� PRÉ-F�RICADAS 

CERÂMICA PROPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 
Mfftz: RocL w .. hlngton luiz. km 15  

Ao.,.., • .  o. Ca.dff 
Atl,al: Av. o.tuUo IM Mou,a. 81 & 

c.mto • Nova Iguaçu 
bcrttórto. Rue Prof" Ver1lna e. TorrN, 230:408 

c.ntto • Nova Iguaçu 

'fels.:767 • 9280 776 - 1807 

Ê lamentável a sua partida quando você, deste· 
mido e a rro iado, tinha muito a oferecer ao Brasil, dan­
do- lhe amor e grandeza, sobretudo agora quando mui· 
tos mancham a sua bandeira e cometem os mais absur­
dos desatinos, empobrecendo, roubando e vilipendian 
do a Pãtria ql!e lhes serviu de berço. 

Não mais estará, grande herói Senna, diriginrlo ,m, 

ciJrro Fórmula l nas corridas e pistas do mundo. mas 
certamente estará s lá no alto junto ao grande mestre, 
mplorando ao cr iador ao qual você sempre invocou, 

riue prateia o Brasil, seu povo, suas if'lst,tuições. Não 
e�lará fis icamente em nosso meio mas no cora<;Jo de 
1 40 milhões de brasileiros, para os quais você sera 
�emrre re i . .  .!\.deus, Ayrton Senna da Silva• 

,-------------, 

P R E C I S A - S E  , 1 

De �cnhora para trabalhar cm Rio 
1 dt� Ostras. Salario a tombinar. Tratar

pelo telefone 76 7-2725. Horário comt·r-

� rial. de segunda a sexta-feira. l -----------------

�,:o ' .  
" c.1v.11cANTE: suemo

-. J qi.i� \;,m eu cento e 
C: t,,,, (3va':2r.'e 

... :-- r!. �m��e na 
."'.'. a;J, t.,""'pres.;1rio1, 
: ,-._ ·�- .rt ·i:� da 

.+as, .,,;n 
. , !esteios 

'!"I) '"lã:?), 
}3r�a por 

.,-;,-:1 p:r de t 
.... @ '"�ra � .. cm e , 
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,.--'�J!, LOJAS PARQUE 
/f lo',.;;\

(1'1lÀÇA DA t..�tROADE. :1: 

Irio e Informal . � 
lOUF )C � NIICl()r,A,5 E E' 'RANCEIROS 

' APELARIA E AATl<i,CX". :,ARA h . Eti � 

FEÜO \DA 

Art versar,anL do di:1 
l 8 de junho. o Pro fossar 

e advogado Rc•y de Que,­
n ... ! va comemorar en, 
grande e:11 o durante a 
f 11rada e, <' •cun: 1 400 
. ,nv,:iados e� tarde_je 
f ta e descontraçào. 

R• y a Q•.,c ,roz é gr-,n• 
de f.gura .-.. ll'ê::"'la e vai 
co:i"rl')rrer a drpu•ado e� .. 

4adual este ano, tem pres 
t,gio em todas as esferas 
s.:>c a,s e "'Sper 3lmente 
1unto ao povao 

A lista da fe,íoada está pronta: nao entra ma,s 
... r:g:.:iém E::•a �emana cortei 46 ricm�s {indese1áve•s) 
1 .. noo entrarr1 nem por det·eto. Esta festa e tota 

er.•e gratuita, n1:iguém paga um tostao seq�er, t·JdO 
patrocinado pela Kaiser e Coca-Cola e por firmas de 

0 ande destaque no nosso meio social. Ndo adianta pe-
'.fo os convites são feitos diretamente às pessoas, e, 
11.,em se ofere-:e. "dança'1

• Todos jd sabem como fun• 
_ \)l"'a, portanto . 

TO//, CAVALCANTE: SUCESSO 

Semana que vem eu conto como foi a grande festa 
e.me show de Tom Cavalcante, acontecimento que reu­
:i·• o melhor da sociedade na segunda·leira. na Rio· 
:i, �J. Sccialites, empresdrios, gente jovem e bonita, 

oente do mundo artistice, da badalação. C:as colunas 
--eia is, jornalistas colunistas, um mundo de amigos pres­
•·91-!!""do a at E:«·.,n dos festejos de nova idade do seu 
e ur ;t� (sro • .. '110, nào?). A bruxa do conto de 

!.:las chegou • e s. "Santa por que tanta 'esta? Que· 
r ccmer bo· partic,par de todas as festas' Queridi­
r,ha, convite é ,,ara quem é notícia e não para des-
1.mbradas. 

Ercy Florentino confeccionou o bolo (belíssimo) e 
lo, aplaud,do quando apareceu na mesa após o show 
!•eosacional) e Tom Cavalcante. 

Tom Cava:'" mte me preparou uma surpresa: trou­
>: o cantcr Fagner para ver o show. Claro que Fagner 
1- aplaud:drssimo quando anunciado ao microfone. No 
'r,3! T cm chamou o colunista ao palco1 ao som de pa­
:i"ens pra vocé, loolo e mais e mais. Champanhola em 

grande estilo. 
Uma noitada e tantol 

DiA D 

Aloisio Card� o Duarte e Maria Bethánia Silva Melo 
casam em jun.,o, "::m cerimônia bonita, na presença de 
lm gos {entre os q:.iais seu colunista) e familiares. Maria 
Bc,1-.a,....1a que é "' mluxo de figura humana, forma com 
A."' S11"' Cardoso Duarte um dos casais mais queridos do 
0�$0 mundo �-- ' Claro que ela vai passar a assinar 

Meda D·Jarte a ;-,a:-tir de junho. Chique, não? 

cu�scs 

A· .Jdo:.m) r ... ,,..za Petsold iniciou na segunda, dia 
'f (_ �os �*Jec,aL •. Sylvia Ann ensinando sapateado 
'· 1 "' c.01 ... c uifd do prcgrama do Faustdo}. Patrícia L 

(o e�:-"" d_:"'"ca de salão. Caio Nunes com Jazz (ele 
r- , · fo d Angélica e ex-professor da Carlota 

':) r • ,iP modelo e manequim com Oswaldo 
�ar .1. _. !l.r _, rfa Xuxa. Tudo no Country, sempre 

? !i:'lr-). 
1 ,� ! 11 1. 

• 11..., C'f'<; ASTROS 94 
,-.. ::'l 94 da Noite dvs Astros terà tiara e vez 

1 r-11 rc;e, dia 6 de junho. com a presença 
r n mt s do cinema· teatro, televisão, múc.ica 

" lelun"a. CIJudia Raia, Edson Celult,i, 
T <0rr :1 editora de moda Cristina Fran· 

� Alves, Rosana (a cantora), Gv 
••li> Abreu. Guilherme Fontes (está 
,J novel--, A Viagem), lady Franc1"CO 

•1 l ,1 ..- -.c�a), Beatriz Segai!, Marcos Win­
"l"I fia ncwela Fera FC"r da como Ca·sy 

r mais. 

anc Na prod�çao ar•ls•ica. LvlZ R�c,dá I.' R 110 R� s. 
prcduçao executiva de Eli·ete Me 1u1ta e SérJ1L> Mu­
rolo, dirPÇ>L> geral de Serg:o //,.uro'o. 

E"trc os laureados. meu reme Fiquei ""Lr 1reso, 
,.,final ndo c5,tou com .:::ssa bola para 12r homenageado. 
Grato pelJ lembrança, mas morro do vt'rgonha de subir 
oc palco, f,co vermelho de vE ganha. Um hor•or• 

HEROl 

Soubr relo H<élio Fernandes qu� o 'ntcrro do Ayr­
ton Se'l:ia f�1 o maior já visto ,,e r.,l,,do em todos os 
tempos. 

O enterro de .,osso l,er<' •up cu º" de Getul,o 
V •gas, D Caulle e CtiLroho! 

O Brasil iabe rcvrrenc•ar os us C; 1c.1 v.,;:-dd-
deiros. Um �om exemplo para o pul ::o· qi..& '-dO tao 
�Jiados 1,elo pov" o 

MODHOS 

A turma que co:;tuma sair CJrn Estas piranha! ciue 
se dizem "modelos e mt1equ ns" cstao tomando rr 1., •a 
cautela 

Tudo p:,r causa de Pscl\ndalos •uturos. 
Elas se envolvem, ouardam col"•�s de tcl fone. 

•e.tos, grava mtudo e mvideo para depois aparecerem 
dizendo cobras, lagartos e mais e mai: e exigindo mun­
dos e f mdos ouando a relação term na. 

Todo cuidado é pouco. OI 10 aberto. maninos. 

CESTA BÁSICA 

A cesta básica em abril subiu 73º• do salário mí· 
mmo receb,�o pelo trabalhador das brasileiras terras 
c,ue para v ver agora só teria urr, emprego capaz de 
sustentá·lo: o de malabarista de circo. 

CIFRAS 

As cifras que envol·,em o candidato Quércia, do 
PMDB, à sucessão de Itamar Franco. 300 milhões de 
dólares, e que acabam de levá-lo à denuncia pelo pro­
motor, por estelionato (el,a, sim, uma grande clza ... ) 
ac Tribuna! de Justiça, não são de nenhum "anàozinho" 
da CPI do Orçamento. 

Ê coi ;a de super gigante ... 

BRUXA 

Saindo e livre "Exorcise a sua Bruxa Madrinha" de 
No;�a Bium, uma das pessoas mais doces do mu

1

ndo 
art,stico. Norm3 é culta. inteligente e uma mulher ma­
ravilhosa de quem eu gosto muito. 
. . O lanca.mento vai acontecer em várias cidades bra­

sileiras e o livro trata da identificacoo de nossas bruxas 
e fadas pessoa:s, e a partir desse reconhecimento. Nor­
ma Bium convida o leitor a uma transmutacão de suas 
energias negativas. 

GEM!NIANOS 

Jracemõ Moura feste1a seu aniversário dia 31 com 
1•ntar em fam,lia. ■ Já a Julia Tardit Mart'ns Pinto 
ainda nao _sabe se viaja ou se fica por aqui. Na agenda, 
Buenos Aires, para aproveitar e fr.zcr comprinhas li 
Guio Santana recebe dia 8 de junho para sua festa· de 

r,cva idade 

Anuncie sem sair de casa. 

Basta discar 767-2725 

CDI - Curso de Idiomas 
De nos-.o temo-,. dr-- h""'liP � dP <"m:tnhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

AR \BE - FR \ '\'ft.S - I'XCl F:S 
TURMAS REGULARES E ESPFCIAIS AOS SABADOS TElb'ONE· 767 8022 
Travessa Ro�ind:. Martins, n.º 46, JOS - Cl'lntro 1 Nova Iguaçu - R J • Traga < ' ,, � e e qonh, 2v ' l c..scc.n:u \ 

TELEFOUEl: 767-7272 E 76T•T9'9 

IC """' Cont;ibiliclad::- Nl'lsor. Eornier Lt:l:t. 

C"c.A'JlZA< ÃO D EMPRE'•AS 
Af I J """ F :A E COME 'ICIIJ.. 

-BAlA ,OS 

ESC!lfTÔRIO: RIJA PROF' VENINA CORREA TORRES. 
z;:; - 10' ANDAR - JELEFOilES: 7ô7-1747'767-762T 

(SEDE PRÔPF.IAl 

080º��.§!�p/� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CON[;;l'Ri.,Çl<O, LrnALIZAÇÕES 
"> JUNTO À PAE:"EITURA E CARTÓRIOS 

,t, DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayda Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu. RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

... 

r, 

t.·��-.-.� . ' � .. ;J 

nmrnAíllA SAO SAL\iADC!l LlDA. 1 
�

, 

·
1 

... .' 1 ·,. " ,ii "' .. ,, "'' ,., ::,,.i .. ·!�:1111
1 -, ·i; [' CONVÉNOS: INPS, tPASE. POÚCIA l.lUTAR. 

COrtPO OE BOMC=IAO .;, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS. 
· 1 � N.5T�R1ooosrrlAuSPORTES. co��PACTIJR, FCoABRA 
1 i>lll VIGNÉ 5.A., MIMSTtRIO 00 EXéRCITO. 
> CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

• ; � 
1
[111 · CEMITBIIOS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 

[ •• 1 
•MATRIZ• 

1 LII ' RUADOMWALMOR, 17-NCVAIGUAÇU 
TELEFONES: 767--0529 E 767-9124 

MROL DAS TINTAS 
v:r,;oe SEMPR: POR' '.ENOS 

TINTAS• Ól EOS •PINCÉIS• AL \A'.ADES 
GESSOS• CO!AS • \'ERr>;IZ!cS 

TUDO PAHA r NTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA. ',3.'05- N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8J84 E 767-8388 

g>i,(>Jt/ 

BACARDil 
O sabor que combina f 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "forreio da Lavoura". Tel. 761-272i 
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VASCO DA GAMA CONQUISTOU 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII DE 21 A 27 DE MAIO DE 1994 N.º 3.985 ANISTIA 110 AMllRIC,1. C dlrttor geral do A.r:n.é -
FC em Nova Igu�u. Lb.uric:­
Pcstana Chldld, decldiu an; 
tlar oS &ócloa usuàrtoa. Pira aqu,les que e.tio cotn IUa.& 
menu,Jldad� �� • q�ertm ficar com sua attua,_ 
çao regularizada, ba.ta P>­
gar a quantia de CRI 5_000 e mala a mcnnlicta4e de maio o. aóclo& groi><kll.. 
rios, para que 6eJam bontt,. 
clados com a anlstta, t(rão­
de pagar CR.$ 10.000 e tam.. 
bém o mês de maio _para n. 
car qulte com o clube. • o 
dtrlgente do América renlou 
ainda para a reportagem do 
e G que existe um proJe:to 
para a con.&trução de um. 
moderno estádto em Ed.ioo 
Pa.sso.s com capacidade para 
25 a 30 mil pes.soas. As obras 
conforme afirmou Mauro, te� 
rão lnício nest.a segunda-rei. 
ra 123-51. O prazo para a. 
conclusão de construção � de 
18 meses. A sede do América 
em VUa Isabel darâ lugar a 
um ahopping. • O passe do 
jogador Zinho está valend() 
USS 4 mllhôes. O Paris Saint 
Germatn tem intere.s.se em 
contratar o era.que do Pal­
meiras. Apesar de ter cons!­
deradr") alta a quantia. os di· 
rigentes do clube francês não 
vão desistir da idéia de ter 
Zinho. Hã posslbilidade de 
inclu.ir o Joga.dor Rai na 
transação. • O técnico Nel­
smho, nos próximos me.se�. 
deverá. dirigir uma eq11ip� 
dos Emirados A .. abes. I�o 
afasta totalmente a Idéia do 
presldente do Botafogo, Car­
los Augusto Montenegro, em 
contratar o trrinador pa:'l 
dirigir a equipe no pr6,cimo 
Camoeonat,o Brasilelro. Nel­
slnho revelou q11e dtv..:ra 
acerta::- sua ida para a Ari­
bia. no.. próximos dlas. º"'­

pende apenas de alguns de­
i:. 

O TRICAMPEONATO DE FUTEBOL 
DO RIO DE JANEIRO 

MOSCOSO JUNIOR 

, O sonho finalmente se tornou realidade O CR Vas­
co da Gama é tricampeão carioca. A equipe de 3ão Ja· 
nuário ficou com o importante titulo após derrotar o 
Fluminense por 2 a O, domingo passado, no Maracanã, 
com dois gols do jovem oportunísta Jardel. Ccn;ide­
rado o methor time da competição estadual., o Vasco 
chegou a ver o titulo saindo de suas mdos, porém a 
1ustiça foi feita, seus adversários tiveram de se inclinar 
c!iante de sua superioridade e o cobiçadissimo tricam­
oeonato acabou surgindo para a felicidade da nação vas­
caína. 

CAMPANHA DO TRI 
O tricampeão do Rio de Janeiro fez uma excelente 

campanha no certame estadual de 94. A equipe, em 17 
jogos, perdeu apenas um, com 11 vitórias e 5 empates. 
1\�arcou 24 gols e sofreu apenas 8. Os resultados obtidos 
durante toda a competição foram esse,, Vasco 2 x O 
Volta Redonda, Vasco 1 x O Bangu, ltaperuna 1 x 2 Vas­
co, Madureira O Y O Vasco, Vasco 3 x 1 Flamengo, 
Vasco l x O América. Vasco 2 x O Botafogo, Vasco 2 x 1 
Olaria, Campo Grande O x 2 Vasco, Vasco O x O Amé­
rica, Fluminense O x O Vasco, Vasco 1 x O Botafogo, 
Fluminense 1 x 1 Vasco, Flamengo 2 x 1 Vasco, Vasco 
1 x 1 Flamengo, Vasco 3 x 1 Botafogo e Vasco 2 x O 
Huminense. 

TIMES 
Os dois times /03ara massim escalados: Vasco da 

Gama - Carlos Germano; Pimentel, Torres Ricardo Ro­
d,a e Cássio; Leandro, Luis,nho, William ,; Yan; Jardel 
e Valdir. Técnico: Jair Pereira. Fluminense - Ricardo 
Cruz; Alfinete, Rau, Luis Eduardo e Branco; Jandir, Cláu­
dio (Lira), luiz Henrique e Luiz Antonio; Mário Tilice e 
Eiio. Técnico, Delei. 

Participaram ainda da campanha do tri pelo Vasco, 
França, Hernando, Jorge Luis, Tinho, Alex, Gyan, Vítor, 
, dnei, Ronald, Cláudio Gomes e Dener. Este último fa­
leceu no dia 19 de abril e participou de 12 jogos. 

Agora, Vasco, Flamengo e Fluminense, na hist6ría 
do Maracanã, possuem 12 títulos cada um. 

SOCIAIS 
Minha querida filha Bruna Cristina estará comple· 

ando nesta segunda-feira quatro anos de idade. Bruna 
vai ganhar uma festinha de presente no próximo sá­
budo, onde reunirá seus amiguinhos com os quais re­
-::artirá o bolo. !=eli7 aniversário Bruna! E que Deus lhe 
abençoe. 

1UULO "GAROTA DA COPA" SERÃ 
DECIDIDO SEG[:'.\DA-FEIR .\ 

Será na próxima segunda•feira. dJa 23, nas dependências 
do Ma.xim's, na Torre do Rio•Sul, a decisão do titulo ··oarota 
da COpa". Doze lindas jovens plsarão a passarela a partir 
das 22 horas. Até amanhã, domJngo, a.1:; candidatas estarão 
participando dos ensatos programadt\.-; pela empresa respon­
zável pela coordenação do evento. a ITV Produções e Em­
prtendimentos, e De Loren Produções Artística:,; O jllrl que 
preendimentos, e OU Loren Produções Artísticas. o Jllrl que 
r5eolherá as pre-candtdata-s será formado por artistas plás­
ticos. executtvos e personalidades dos meios esJ)Ortivos e 
culturais. A vencedora deste cobiçado titulo viajará para 
os Estado., Unidos, onde terá a incumbência de acompanhar 
de perto todus os Jogos da Seleção Brasileira em território 
a.n ••r,cano 

Campeonato de 
Master disputa 
s11a 2arodada 

A rodada ina.,gural do Campeonato lguaçuano de 
.)OI Master versão 94, que também conta com a 

1 ' nc�ào da Liga lguaçuano, foi disputada no último 
.. ::>mmgo, onde foram verificados os seguintes resulta­
lc· ':have A - Ouro Fino A x Aymoré (odiado), Roma 
3 , O Ferrov,ario, Nacional 1 x 4 Real de Austin e Dom 
l:odrigo 2 • O Três Fontes. Pela Chave B apenas um jogo 
'ci realizado Unidos do Cobrex 5 x 1 Social Júnior. Os 
outros Jogos foram adiados, São Lourenço x Vila São 
1.".iguel, Sào Jorge x Our1 F' 10 B , Agu•a Dourada x 
Un,dos do Cobrex B. 

SEGUNDA RODADA 
A segunda ,odada d•, Car,-,1,· .nato de Master está 

i;rogramado para este domingo, • partir das 15h, com 
cs jogos: Chave A - Ferroll'iário x Dom Rodrigo, Aymorê 
x Nacional, Real de A,1st n x Roma e Três Fontes x Ouro 
f no A. Chave B - Social Júnior x Agu,a Dourada, Vila 
!:ao Miguel x São Jorge, Ouro Fino B ,. Unidos do Co-

brex e Unidos do Cobrex B x Soo Lourenço. 

HORIZONTE LIDERA O CAMPEONATO IGUAÇUANO 
DA PRIMEIRA DIVISÃO 

A boa equipe do Horizonte FC se­
gue firme na liderança do Campeonato 
lguaçuano de Futebol da Primeira Divi­
são, ediçõo 1994, promoç.lo da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu. O time, em 
dois jogos conM!guiu duas vitórias e é 
líder com 4 pontos ganhos, seguido do 
Queimados que está com 3 pontos. Na 
categoria de !tmiores os líderes até o mo­
mento são Ferroviário e Queimados, am· 
bos com 4 pontos ganhos. 

RESULTADOS 
No último domingo foram dispu· 

tados os jogos referentes a rodada de 
número dois do turno, onde foram regis­
trados os seguintes resultados: Horizonte 
1 x O Esperança (3 x ll; Novo Rio x Po­
tyguar (adiado nas duas categorias), 
Êdem 2 x 1 Aymoré (2 x 1), Diamante x 
Cabuçu (adiado), no juniores (2 x 0), Tre· 
ze 2 x l Ferroviário (1 x 4), Social Júnior 
x Sete de Setembro (adiado nas duas' 
categorias) e Aliados 1 x 1 Queimados 
(J X 2). 

PRÓ)(JMA RODADA 
A próxima rodada a ser disputada é 

a de número dois que está programada 

para ser realizada neste domingo com 
os seguintes jogos: Esperança x Novo Rio 
(Esperança), Sete de Setembro x Treze 
(Miguel Cou:o), Ferroviário x Alíados 
(Ferroviário), Potyguar x Horizonte (Po­
tyguar), Cabuçu x Êdem (Cabuçu), Ay­
moré x Diamante (AI iados) e Queimados 
x Social Júnior (Queimados) 

ClASSIFICAÇÃO 
A classificação das equipes até o 

momento é a seguinte, Adulto - 1.0) Ho­
rizonte. 4 pontos ganhos; 2.ºJ Queima­
dos, 3; 3.0) Potyguar, Social Júnior, Tre· 
ze e Novo Río, 2; 7.0) Aliados, Esperança, 
Aymoré, Diamante e Sete de Setembro, 
1 e 12 º) Cabuçu, Ferroviário e Êdem, 
zero ponto. OBS., Potyguar, Social Jr., 
Novo Rio e Sete de Setembro estão com 
um jogo a menos. Juniores - 1.°) Fer­
roviário e Queimados, 4 pontos ganhos; 
3.0) Aliados, Horizonte, Potyguar, Êdem, 
Esperança e Díamante, 2; 9 ") Cabuçu, 
Novo Rio, Sete de Setembro e Aymoré 
l e 13.0) Social Jr. e Treze, zero ponto. 
OBS., Potyguar, Social Jr., Novo Rio e 
Sete de Setembro estão com um jogo a 
menos. 

SEIS EQUIPES JA ESTÃO CLASSIFICADAS PARA 
DISPUTAR A TAÇA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

O emocionante Campeonato lgua· 
çuano de Futebol da Segunda Divisão 
(adulto e ,uníoresl, versão 1994, no do­

mingo passado, disputou a sétima e úl­
tima rodada do turno. Promovido pela 
Uga de Desportos de Nova Iguaçu (LDNll, 
o c�rtame já classificou rrês equipes no 
Adulto que disputarão a Taça Cidade de 
Nova Iguaçu. São elas, Unidos da Vila 
(Vila Normal - Chave A; Aguia Dourada 
(Santa Rita) - Chave B e Unidos do Co­
brex - Chave D. A vaga da Chave C 
,era decidida neste domingo entre Star 
Club e Fama. Q•Jem vencer se classifica, 
pois ambos estão com l O pontos ganhos. 

RESULTADOS 
Veiam os resultados da última ro­

dada do turno, Chave A - Filhos do lpi· 
ranga 1 x O Santo Elias (1 x 2); São Jorge 
1 x O Maratona (18 x O) Unidos da Vila 
3 x 2 EC arasileirinho (Í x 4) e Aliança 
l x O Esperança (l x O). Chave B - Roma 
2 x 3 Canarinho FC (1 x l), Vila Ave· 
lino x Canarinho (adiado), no juniores 
12 < 2), Águia Dourada 3 x 1 Nacio�a: 
(1 Y. 2) e Cascatinha 3 x 1 Primavera (no 
juniores foi adiado). Chave C - Star Club 
5 x O Figueirense (3 x ll, Brasil 1 x O 
Três Fontes (0 x 6), Palmares 2 x 1 Fia· 
menguinho FC (4 x O). Folgou o Fama. 
Chave D - Ouro Fino l x 1 Jardim Per· 
oambuco (2 x Ol, São Lourenço x Estre1 • 
da Grama ladiado nas duas categorias) e 
Nova Amizade O x 6 Unidos do Cobrex 
(4 x 2). Folgou, Adrianópolis. OBS.: Os 
resultados aue aparecem nos parênteses 
!êão do juniores. 

" 

Cll\.TEMA 11 • 

Na categoria de juniores também já 
estão classificados três times para dispu� 
tar a Taça da Cidade. Chave B Roma, 
Chave C - Star Club e na Chave D -
Estrela da Grama. A vaga na Chave A 
será disputada, também neste domingo, 
por Santo Elias x Alian_.,. Segundo o 
diretor da Segunda Divisão da LDNI, Fer­
nando. estes dois jogos decisivos devem 
acontecer no campo do Barro. em Santa 
Rita, no Êdem ou no Unidos do Cobrex 
(adulto). Já no juniores o jogo deverá 
acont,�cer no campo do Social Júnior, em 
Santa Eugênia. 

CINE RIVER IGUAÇU -
"A lista de Schindler" (um 

filme de steven Sptelbergl 
com Llan Neescn e Ben Kin· 

OBS.: Conforme o regulamento da gsleJI censura: 10 anos. H0· 
competição iguaçuana, classificam-se pa- rário: 16h - 17h40m - 19h301Il 
ra a segunda fase (3.0 turrYo), as equi- e 21h. _ Praça Antonla Flo­
pes que terminarem em l .0 e 2.0 luga· re.s 'fplxeira. T�L 76i-�-

res em cada turno nas suas respectivas 
chaves. CINE VERDE - "A torta· 

Jeza", com Christopher Lam­
bert. No mesmo pngrain� 
filme de sexo exphcltoL 

censura: 18 anos. Horário: 

14h 15h30m - 16h40m -

.----------------------------------, 18h20m - 19h30m e 21 hO· 
ra.,, Praça da Ltberd.1de. Tel 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ... 

Estrada Pi1nio Casado, 1219-Ca,ifórnia-N. Iguaçu 

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO 
Av Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel.; 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Av. Getúlio Moura, 1559/1561 -Tel.;791-1844 

Centro - Nilópohs - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel , 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

767-726-1 

CINE CENTER. 1 -
··Tombstonr • a justiça está 
chegando·•, e Kurt Hus.stll e 
Val Ktlmer CeIUUra. 18 

a.nos. Horãrlo; 13h - 15h -
17h 19h e 21 hor3S. 

CINI'! CENTFR 2 
terre-no selvagem" e stev�n 

Seagel. Censur:i: 10 anos . 
Horáric· HhlOm - J6h:om 
- 18h30m e 20hf0m. 

CINE CENTF.R 3 - •A e>· 

sa dos espirltos'' 1ttrror1, tr
Jeremy Irons w1nona Ryj:; 
e Mery Stup censura ' 
ano.,, Horarlo: 13h - ISh -

17h 19h e 21 hora.s !guat'.I 

center Av Marechal �Ir""�; 
no PL'lxoto n 1480. 'f" dL 

768-0767 
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